
e ta p a s d a e d u c a ç ã o A .L A P t s . .  ,
1 ••••.Ci<> eaprel• I  r•ri• º CORREIO D.\ l,à\'Ol!(H loa<lo noss• capacidade de senltr . vida. Alfabetiz.:,r ,, HU· T1remos a Mascara . l',\l'f.O Ml-;Nllt::S' ('A\íl'OS mular o e•p,rtto. acordã-lo. 

As pessoas al!ahetizadn� recentl'mcnte voltam d<' novo __ Alfebetlur ó ensinar a ler, mas não tem como f1nali- ô tg:norancla prlmihVA se não acreS<."entam, pouco a pouco ao
..1penH .rnslnar II Jer Os .Que partJcfpam da eduracio, próprio e,plntG, novo! conhcdmcotos. ''Educar - Já se disse �· ou de adultos, não J)Otlcm ficar limitados ao ensino _ não se reduz iômt'nte 8 <"nsmar a ter e a escrever, mu1i1 gr�f1c-os, com que répresentam{>S as palavras, sem tumbém 8 viver diJtnamentu''. A a lfabNie:atão ê um processo 

um erro fundamenbl contra 03 objetivos do ensino t'Oll3tante de ai,.rft"itoam<'nto : da satlsfacão tle urna n�tessl-fJ: lt'r ti l'Slar pr�parado tct'nlcamentc para t1 etapa mais dadc vit.Jil mlnima. 0 nlfabellzado passa a ter à sue 1rente 
osa da educaclo ; a leitura, E' um cocvitc à via,:em. uma serie de etapas suce,sivat q,ue, cad,a vez ma a. o Integram 

n;crcvl"r to dispor de conhecimentos indlepens6vels à protundamt'nte na sodedJdl'" e '(eaQltam sua notureu huma­
.-uotcacAo do pen,amento. O homem que niio 11&be escre- na Educ&r t- preparar •const·ienclas• que venh�m se organtz3:r
,_ 0 .,e P.;DSB, o homem que não e <"apaz de transnutir mais tarde em uma sctt-iedade harmoniosa que se thama c1�

,.crito os seus sentunentos mais simples. " um homem villzação 
.1'!1$1 condenado .à sohdão. A �ducação tundament-,1. resumindo, tt:m como tmali-
11' Tóda m1asllo aUabetizadora será im·ompleta, e podf'mos dadcs preclpuas : melhoramr,1to das con?içc"\cs ess,.ndals da

o du:er mesquinhe, se o mestre não se interessa (ou vida, sentido critico da leiL.-ra e da escrita, �espertar a es­
llbe fazf-lo rompcteatemente) em proporcionar 8 aus time dos valores sociais. Nkos, cívico•. consc1énr:l:l de deve­

um tnterfsse vh:o pela leitura, esta leiRJra em que o res e direitos, etc. . . ck-\•e tneontrar o prazer e a instruçllo. 

1 
o verdadeiro mestre é o quE" compteende a orgamc1• 

-AI tetres que ,compõem as palavras são apenas sJnafs dade da educação. e que nl*o espera apenas prepa�ar_ um_a 
.. 

t:O&. ,coisa morta. Saber ler é saber e�olher nossas let- classe de indivíduos alfabetir:1dos, rua! de cldadãos ute,s. h· 
,_.. aumentando noasss po$Slbllidades funcioneis e aumen- 1 vres e capazes 

------------
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.. c,JE. cqm todo <'.'sse barulho 
que ,·,m lá de fora, nào há 

de. ,se tratar de outro as­
-,ião o carnavalesco. 
�os no efêmero rei-

'.'IOU 101.iASSÚ (E•tado do Rio). 00,"INOO, 24 O E  FEVEREIRO OE 195Z N. 1 .811

DAQILJE IE DA\lllti ••• 
A r a u t o  

nos clubes e sociedades. Mas 
assim mesmo. �orno nos últi­
mos momentos de uma festa 
que tem tascioado o povo. al­
guns blocos ainda se organi­
zam a contento e passeiam por .jle..)lomo. e nele quase 

�o se e:squece das dificuldades da vida, da alta vel"' 
dOll gêneros de primeira necessidade. Nestes três dias 
de fotta, o que passa ,pela cabeça dessa gente, que se 

de alegre e feliz. é prestar ruidosa homenagem, com fan-
p11,.$em fantasia. pulando, cantando ou gntando como 

• éise rei "'--n110Tdtnãrio que a todos aonqulsta e do­
suavemente, dando-lhes- t:óda a liberdade, proporcionan­

e.4os os p!'IIMNs e alegrias 

aí com sucesso. Ouvem-se. também, não raro, o reco-reco e o 
tamborim, a cuica e o pandeiro, o clarim chamando alto os 
retardatárJos, tudo num pandemônio que- assusta e tonteía, 
envolvendo os foliões com serpentinas, cobrindo-os de confe­
tes, embriagando-os com o perfume da alegria e do amor 
TOCAM a marchinha de Sllvio Caldas, que é o eal)êlho da 

verdade · 

&dve O .Re1 ' 
A. m•l��tade chegou. 
Sal�·� o Rei 1 

Procuro casa não tenho 
Procuro leite não tenho 
Proouro carne não tenho 
Como é Q.ue eu vou me arranjar ? 
O o o o o i  O Caroaval começow 

O CARNAVAL externo, ou melhor, o Caraaval de rua ced,u 
P\Uito em beleia e graca, em harm,m1e e entw9'.asmo ao 

paval miemo. aos Wles .,..,ialticen&e& que se realizam 

Pelo Jeito que estou vendo 
vou acabar me comendo 
pra poder me alimentar. 

O folião 98be disso por el<penêncra própria ,  mas não 
se Incomoda com isso agora, mesmo tendo encontrado Ana 
Malia e chorado com pesar "ao ver tanta agonia". Segunda história gaucha Ora, a{1rma Virgínia Lane que, 

Era a hora em que o ,ol, 
antes de desaparecer, doura­
,. a copa dos pinheiral• ca­
wtnenses. 

Don Pedro saiu da ramada, 
lltlde acabava de desenoilhar 
o pingo tobiaoo. e gritou para 
• dos bknetos que cr1a,·a 

.,. Ju,eoda : 
·Ande, piáztoho lerdo, vi 

blear- o mate ... " 
Nós se1?uimos o velho J?aU­

ào. Ele se pó, a caminhar 
111 direção ao enorme sauce­
daorlo que se ergue frente à 
- da estaocia. onde a ter­
• é •eca. oum paradoxo 
lllexplicaveL 

A.o et1,1Dinlw', CQm o vento 
�r-lbe nas �las bom­
�.. doo Pedro lll delxao­
to no pasto a marca das 
1aorme1 chilenas de prata 
... lhe adornavam as botas 
lllllpeíra,. de cano de jlaita. 

Sentamo-no• todos nos ban­
lOtl flot.ados debaixo do sau-
11-eborllo, e nllo demorou que 
• luoeto de doo Pedro vieR-
11 com a cuia, a berva. a 
"'8bllba de prata e a garra­
• 1-u11ca cheia de &l?UB qua-iendo-

PJTaJa termica era a 
coorekt&âo jamai!-1 leita 

doo Pedro uos tempos 
os. O \•elho gaucho 

llllllih-ra. muito a contra­
� que � melhor ce.11r um 
111a11Ulfr&o com t.nl garrafa, 
tia m&otkm 11 u.�ua .-,empre 
L:9-ma temperatura, do que 

� 
a rhal�lra de outnu, 

ltiOlhando para os en,,ruwi; 
pendentes do sauce­

, cu1a tamai,?;em tocnva 

o pe.eto como uma cortina
verde, deixando-nos qua,.e
qoe em um aicho de verdura, 
pef.:iuntel ao cen'8oário jlau­
cbo 

Sa - sassarícando ! 
Todo mundo leva a vida no arame .. 
a viuva ... o brotinho ... e a mada111e !. 
Que1n não tem seu sassarico 
Sassarica mesmo só ! 
Porque sem sassarlcar ... 
Esta vida e um nó ... 

••rion Pedro, como é que
este sauce cresceu aqui, nes­
ta terra seca ? Sempre ouvi 
dizer que sauce só <.·resc:e em 
lugar IÍJDldo, quase sempre At� .º que está ficando velho e ficando feip, com O co-
á beira de um rio ou banha ração partido ao meio, canta com Roberto Paiva, 
do._" Mas, entre as mulheres 

Tenho �otaçào 
E, apesar de velho, 
Eu ainda ando cheio de paixão. 

Ooa Pedro qwe havia "8"4· 
do o primeiro mate, deu um 
Riirvo profuodo na bombllha 
e cuapi• a pri!lleira bocanada 
DO lombo de um cacttorro que Quem manda provocar ?  E diz com Linda B:1tis'8 
deitara pêTIQ, • A ªllW' quente "Me deixe em paz•· 
lez o cachorro soJr ganindo. se você não me queria 

"lil>je em dia - disse o �- Não devia me procurar 
lho - at6 os perro• são mo  Não devia mP  Iludir 
lengas..... Nem deixar eu m� apaixonar. 

Soneu novamente oa bom­
bilha e re•pondeu a minha 
pergunta da seguinte maneira : 

Alguém vem me consolar : 

"E' verdade, moclto ... Saure­
chorilo só cresce em lui::or 
úmido. 

Quero esquecer a minha magua Quero me livrar desta saudade, Mas não quero ver meus olhos rasos dágua. Mesmo porque 
•·E se ndo lo,,e o tralnlco 

do major Aoacleto e o amor 
da Rosario, este sauce nno 
estaria aqui... 

Sem b.anana macaco se arranj� Mas viver sem amor não é canj3 
Ficaram os dois um pouco em sllêncio. Depois de um rancho que se aproximava : 

E' muito tarde pra esperar por eld 

Elo não vem ouvfr e tua voz 
Escute, amigo, pois o vida é beta 
A noite i.! grande e cabe todos nós 

•·Isso foi no tMipo em ,,ue 
esses tais d� jipe• ainda ntlo 
andavam escan,::alhando º"

campo�. :So tempo em que os 
Uomens eram homcnt:1 e nin 
t!Ul·m perdia tempo cm con 
versa fiada. As pendengai tw �::�s ne:s

q
�=�

e
:ofrt-r 

ouviram 

��:
i,;

�r��·���l
--� o m facão ou

,

, Vamos iwrdoar 
.. 0 major Aoaclcto, pai da A quem nos fez chorar 

Rosatrio, ui\,, queria o . ra,u Pensa�do bem, resolv(•rttm c:u1 no folia não liga mio rnrnto cll�ltt. �om o VH't•ntu prtt quc·m d1.c que Curnaval é Uus5o AtlPrirum ' 00 bloco que-
(Conc1ue na 7• põgina) 1 (Conclwe no 21 página) 

FRlOIOOII crn 
rl••uu Helno da 
l· r,l la . .

S01;1.m 01 tam­
borlnM .. A mui
l11IAn (r.-·me de 
e n l u a l n s m o. 
cn.rnn.,·uh'flCOI e 
o!lo c11rouvttle1t­

"<u•. e,1t<u1orlo fHlrubaa o mar­
ch•• da atualidade_, 

Uoq, com a8 e1tpO!-!&I e fi ... 
lboe, debandaram para o• lon­
�lnquo• ouburbloe e lo�•rr­
Jo, serranos, e outros J'IHra 
ellnrortavef .. centr� .. fip. Vl'rcl­
n,•lo, eomo a<1vtrt1&.r1os lrre­
concilln v�le de \tomo. 

A C1<lnde Maruvilbosn 10 
apresenta com &1>peeto eF­
tooteante; rerlela <1e turl�t•• 
rtc vario.- p-d�rM, âvi.10"1 <te 
conhecrrN11 n tnf·lhor Cur11N­
val do llundo ! 

Tudo A admiração. tu,to t 
alegria ! 

Lá ni, !'raça ,1,. lndepPn­
rfenclo, junto tiO _nioou,nrnto 
,lo h�rnt ,10 fp1raog1.1, u111 
111rupo de lrrequi•tas !oi o ias 
passa cautsroli,odo : 
N4o s, po,ú 
Alais "''"'' cn,n uma mulh r 
O doutnr nao gosla 
O dnutor "ª' qut, 
Hd cadna pa,-a n ,,,conv,,,,,t,.ft 
Mas serd gozado u a mH :1,,,. 
Mtxtr 'º"' a g,nt, ... 

Tiremos a màecara ... lledl­
temoe a altuacão do eterno 
"t\ beira do abismo", decan­
tada deedo os primortJi•,a dtl 
R•públlca. 

Deixemos o "zlg- zlg- zlg­
bum". 

A noeas e ltuaçilo é mello­
droe•. 

Os generos ,: ., prlmelrR nr­
ceRtddarlo com n,ii prf\ço1, de 
solto em 11:ltn. j l. a lém olu 
e.iiitra.tosf..-rl'I- !. . 

A carnr, alimrr.lu prerlo1to, 
110 cd•to louces•lvl'I, tnl 1k>­
mln11d� pela re•i•teocla ''"" 
donas do casa 

Todos se qu•lxnm dos or­
deuodos ou Vt"ucimcntoe 

AA ih!Rign I IJd�• Mõn ma­
oifP&lit.•. 1 ,oto 011111 st-tore" 
governam•"'JJt:lh• . ct'lmo nas or­
ll"nlz u;õ .. � p 1rl c-ul11rPP. 

F"lit-•w e• , ,n tnt1u;tt·nclB d,, 
prnjtl!:hH:" �r1 Yt4 dofl ine1lictu•, 
,hui,,l'lea 11 ,o f1z .. ran1 11C!IPnn
juro.mrolo dtJ nlh' l,tr '18 d, -
rp,a ,10:1 rpP p,.frem. sob u 
at1pf>cto cc mú uicu, 1h, um 11n-
1Ar,n mio111w comp·1t1v�I con1 
o ;:rll'ie momt.:nlo que u.tra­
ve11111mos 

Medico,, deotislM, Jarm•­
ceutlcu1o1, Vt t,·r,n u 11111. c�rnln­
d1,rce. u,lv-'"Ji:1.do�. Jornaltlltll•. 
operit.rin" tc,1-t."' 1u c1a-'Rt'l4 
88 encontr:-1,m cm luta com a 
1ltu,tção cconomiC!l-. 

Nn A••rmblél I Grral dH 
SAçõ··� {foi 1 , �. rP lrz1<h ""' 
Pãrie em t!t ,�. t-l,bro os 1' -
reltu& ,lrt tJ,,11 1Pt11 l tf'IIII ''"'t'(l"­
rt•rli ln n_,,,. . Th,I • (l B"º" rp1n 
trabalha tem <l.r,llo " u,1 1, 
r •mun••ru<;A.•• t ·qu l llv • <' "" 
I J � r,,tóri,1, fJtl� .1.J ' H!'4,.t•J.!j,rt', 
""ª'm e"m'• 1\ 1111 , r unr:I,,, 
u-n·, f·Xlth•uc: ·a (" .atorm" " 
liJ!n!,l,ut.• l1 11111;un1 ,, que i-Má 

complptutltt, •·ro ru-.,, 11rct1,.. 
..iàrlo, po:- (p1.dtHlU r ,,utre t 
'Delo• r le prol •çilo. !ociàl-

Acrescentfl. f'nlri.! nulro1 
1liRp.uo1ltivo11 . ··1'o•l , pt-MIW , 
h•m direito tt u;n 111v.,.I 1lt� V -
d ,  ailtqu li.lo QUfli lhe a�.:u.'izu­
r", &MRitn cruno à 1-1n fKnH ,h ,  
a aoúde t:!i pm ei-p,·clul n u.1:­
mentaçan, o \.'t.'ShJ·Hio. a m• -
r,u.Jls, a tHJBistenela med!ca " 
08 1wn·iço� t1ndt-1.1� n, Cf>t\8'1-
rio1; lein t ru11lmt'nh.. t1irt•1to 
a eee:uro ,(•P1 e uco ,tt"' in\'al·­
d�z. viuvez. \'t.-lhic:e � outro-t 
C!IB08 dr Pt�r,tt1 ill· tl("U-. 1UPl01 
fie aub�ito1t,•nrit1 pnr clrruru�­
tunclas inlh•pl·nrJenh·� tln llU" 
vontat1e 11 

Todos es��� ('ompromiA11n"' 
lnternR.cionalfál ron-1111 n1,rov11-
c10� prln nrn .. 11 <' •lt>mfii� lo 
teJ,?rHntes 1lt1"11 Sn(í•�A Unl•lfttt, 

Ili.rmon�rn,o" p,:a; v,·nri­
menloR 1• ,111:irio:1 dt• quHnto-'4 
conlr1buf'm p».ra o procn·at:tu 
da T,•rra ,h� .;;,1r.tft. Cru1... 

Fl\lemo" ,�hm ... Vl'ríit&tlt' 
nH.cfn 1le !f,l"""t·l1• ! 

- Compadre, estou resolvido a entrai· no rorll;1o. a 
botar todos êsse:-. loliõe� no bolbo l' me ac.;,that· d� u:r :t tt.'L. .• 

- Xào diga, meu enro. t:nt.lo arr,tnjc utn l11:..faice
qun.lquer, uma mascara . . .  

luurur;;:! Pra que '! Quem vai rep.1rur nP.at•i; dia-. d•- rüll , • 

- E' que vorê é muito ronht'rido t-. h1•m (.'l.lpaz tlt' lf1•-t hu_ncar ul�u<"m, 1h- ftlztl ltl t.·air tlo galho \'ol't' 11'\o L 1u IIH'do,�n��;• ,tlt 'it>r rapt.i;do '' 

___________ ,,_...,__.., __ , ____ ,�·-------·---··--··· ... �---... --.. ..... 

Colégio Leopoldo
••• Marechal Floriano Velxoto, 1,:,74 e 1;)9 '1 - Tcl .  29 

----------------·-

\ ....___ 

,. 

O Co!(\:lo • 14 iro•••nJb por lr4.0 .fo1t1110çõ,.. ro.dli:.ol•, ~•ra mll, ,On1ono' e mclh ,r •~~rrllPUlh peda, 
c6xlu, e.1, fuaciuan~o o Cuuu de férl••• lnt•n•h·n, paro exomo- de •~undu ~p~c•. R.uhcrlurn dn• 
turoo. oi/chi • J de mMço .. Cur,o• ~fumo• • noturuo,. - 13AB1Nf;'l'E OP!\'T,\f!JO " 11rnll~t,1um,1 
con1pM,.111e, - \Gl ,\ l-'11:l'ICAU.\ 1111> llll'& pai·• o• aJunn~. _ O 1'.11l~gi,;, 1111111h'm "' 1 ur,o,; 

J,mllm d1L l11lo1wll1, f'l·1111úr10, \dmt•"'1n, B/i,;lco. l'11Ullulur, t:l.luisft1I d Clennncu U.1lilt,~nl1u ---1',.... __ _ 
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CôltRtlô DA LAVôUltA
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Oom ..... 24-ll-1"2 11elE STA CIDADE �M PLENO REINADO-DA FOLIA ir��
Bailes Carnavalescos nos Clu- � f tJ:�1' Incrível como �@ill5.� f:i.Fr:i d� bes--Blocos e Escolas de Sam- - o -t A - e  Armado de revolver, foi re- ,.-� �� �: : 

' ba - Ornamentaça-0 da rua 
� mea�as e agresso s. 80 e levado para a Thll�-

'�--�it'V',··ol'i,rl8º ... :is
oTrova pareça ela o Indivíduo Marlo José da Sllv!', que ameaçara de llgN!t. ,:,. • • • •  slío a Santiaga Alouso e seu amaino Oleogloo 'Tavare,. · 

O teu desdém simulado, _ O molorlsta protlss!ooa! Sebastião Cand!do Far1aa � ,,,. 
elll 1 

M h l FI • ou verdadeiro desdém, d 
Not

ta
iclam os jornais ctue o apresentou queixa contra Arcellno de Andrade, qu\ o lerta � .... tt arec a Orlano epu do José Manhàes, lider d'd Gama 

� ,...- � 
recebo-o, sim, de bom grado, da bancada pessepista, acusou, 

agre 1
� 0°ªd

ru
r. ªJoão Mves de Brito compareceu à Dei-"'- �.-'!: q

iolll
oe .. pt Pois é de t,· que me em I numa das ultimas sesso·es da d C •• .._ "" v 

em companhia de seu !ilho menor, e nome esar, dize""· 1 •.:...s Assembléia Legisl•tiva. o re- d ...., P" "" Os fol iões igua&suonoP, que já vinham en­
saiando intensamente eo:. b11ilee pré carnavalescos 
re11 l iz idos em nosso� clubbB, entraram onh,m de 
corpo e alma na folia, d esejando homenagear 
desse modo, até 011 tlltimos minutos de terça telra 
l!orda, sua majestnde o Rei l\Iomo, que exerce 
pleno dominlo sobre todos os �eus vasFa)oe. A 
ordem é para se deixar ll tristeza de lado e cair 
no sambe, buscando 0011 folguedos carnavalescos 
a 11 legrl11 de viver, seja o velho ou o brotinho, 
sej>i a moderna C1,Jomblna ou os novos Arlequim 
e Pierrô ... 

Os blocos e escolas de sambá 
Anim1mdo o Carnaval de rua, se S. Pedro ti·

car bonzinho e permitir, os nossos blocu e es­
col3s de sambe, juntamente com aqueles que sem. 
pre nos visitam, farão a sua tradicional passeata 
pelas ruas desta cidade, emprestando-lhe maior 
colorido e beleza. 

Entre outros, deverão reaparecer, disputan­
do o preforencle e a simpatia do povo, os co 
nbecidos blocos Viemos do Nada, Vassalos de 
Momo e Acordamos Agora, e as escolas de  sam­
ba Uoião do Topazlo e Azul e Branco. 

Ornamenta�ão da rua Marechal Floriano 
Além do palanque armado em frente da Pre­

fdtura para a musica, a 11dminlstração munlclpal
11rovidenciou a ornamentação da rua Marechal
Floriano, no trecho comprr,endldo entre a Praça
dll Liberdade e a Matriz de Santo Antonio. Com­
plehmdo os arcos que se us&m ,rnmpre, foram 
colocadae especles dé pequenas piramldtis luml­
no111s no centro de nossa rua principal que, part-­
ce, vão dil'icultar a passagem dos blocos e escolas. 

Hos clubes lguassú e Filhos de lguassú 

OTONIEL BELEZA presentante do P. T. B., sr. que êste lôra agredido a socos por uas vezes por um ln- _,.... ao r 
Lucas Figueira, de baver se- divfduo cuJa identidade desconhece. falo ocorrido aa rua .

..,. 

_,
0 

.
� UATAS IN'l'lM,\S questredo da sua residencia Marechal floriano, esquina da rua Otávio Tarqulno. ...-: _.. 

nesta cidade, o vereador Ger: _ Também o sr. Claro Sodré de ArauJo. cabo refor. .- elJ1II son Cherni.cbaro. Disse que O mado da Policia Militar e cotirador de um Clube de Ternoe. •..-11111 � {ldl" 
Fizeram nuo• neste mê• : 
- 18. sr Anloolo St1turnlno l11 S,lv1< z .. z�l. chele rln Ins­

petnrlt1 úe Veiculo• '"" Nllo­
lJOlis; 

edil se encontrava em sua !oi à Pol!cia apresentar queixa contra o sr. Byron, que O � a �
(lll

e, IP cas&, quando f�i surpreendido teria recebido mal em sua larmacia em Vila de Cava. em ..-.;..,e G',� pelo deputado Lucas Figueira, cujo interior solrera ainda uma agressão por parte de Ali-
�-� til acompanhado de varios poli- lonio de T.al. �� dt 1- 18, sr. João Henrique de 

Cueiro figur!redo J r ,  lu ncio­
nnrio da Central do llrns'I; 

clais, os Quais arrastaram o sr. 
t/1'.' IIJ 11"';;. �--

chern. h d � ( • d • 1 te Na Rodovia o.._ ,. -IC aro para entro .. e 01·1sao e ve1cu os e mor . sldente Dutra."oa" -:.. qte - 111Ier· 
- 19, meuinn R:ct1nto Luiz. 

Ilibo do too. Roberto Cabrttl 
e de d Curmen du Rc·z nde 
•;RbrRI; 

- rn, Jovem Artigt1s Wut­
klns, resiJoote no Rio; 

- 19, d. Dilla Duarte de Me­
nezes, esposa do sr. Edgar 
Borges de Menezes; 

- 19, menino Alvaro de Me­
lo Alves Neto, residente no 
Rio; 

- 20, sr. Jorge Alb<rrto Pa­
ladino; 

- 20, menino Hello ele Oli­
veira Jr., residente no llio: 

- 21, menina Maria Helena 
ferreira da Silva; 

- 21, d. Maximiniana Go­
mes de Moura, espooa do sr. 
José do Moura; 

- 21. d. ACÍonir Ligeiro da 
Silva, esposa do º"e•o com­
panheiro de trabalho, sr. Be­
nlcio Gonçalves da Silva: 

- 21. mae8lro Djalm11 do 
Carmo, resiJente �m Nllopo­
lls; 

- 22, dr. Humborlo Gentil 
Baronl, eellroado cllaico nesta 
cidade, e sua exma. esposa, d 
Laurinda de Carvalho llarool; 

um carro e desapareceram em � "" 10fC seguida. Prendia-se o falo • à altura do· viaduto de Bellord Roxo, colidiram violentamente Ili""""'" llflll" cOII co�oslção da Mesa da Cã- os caminhões chapas 67.971-D.P. e 74.353, morrendo oo IOCII J S6 1 1 mera Mumcipal nest• cidade, um homem de côr, de 20 anos presumlveis. Os outro, ::::..d11 iDd11L .... e pois aquele vereador era o ocupantes dos vefculos não se achavam ali quando chegou �--e ..­"fiel da balança" para a elel· a Policia, supondo-se que tenham sido socorridos e levad<M � 411 )Ido dE 
ção do presidente. a algum bospltal do Rio. ---

0 sr. Lucas Figueira, Q.Ue Wlls -Ili' �� no momento se achava ausen- Roubos, Inclusive na Escola Hormal. Luca�
n 
m! .... � te, tomou conhecimento mais -(llo IH """"' tarde das acusações do Hder rador em Ponto Chique, queixou-se que os ladrões rutla- poderiall t do PSP. mas não fez uso da ram sua casa, levando-lhe varios objetos no valor de 3 11111 

:: ffJ)JJba. p palavra para respond..-las. cruzeiros. 

=: • .. CIJIDJ 
_ Também o dr. José A. Machado F11bo, diretor da 

Escola Normal Sto. Antonio, apresentou quelxa à Policia, d(. • MerVOII 

INAUGURADO O zendo que, de uma gaveta no interior da se�retarla daquela 
casa de ensino, desapareceram 6 mil cruze1tos. provem­
tes de matrículas e mensalidades. Supõe-se que o autor do 
roubo seja um rapaz touro, de boa estatura, que lõra vlllD 

SALÃO MARlHA 
Quinta-feira ultima, à noite, 

à rua Bernardino Melo, 2095, 
foi inaugurado o Salão Marina, 
de propriedade do sr. Mari­
nho Magalhães. 

Otimomente instalado e sob 
a direção do sr. Jorge Pereira, 
ex-cabeleireiro da Casa Doret, 
do Rio, o novo salão eslá apa­
relhado para atender ás suas 
freguesa• em penteado. per­
nentes, tintura, mis-en-plis e 
manicure. 

ali vestindo blusao creme e calça clara. 

D I t A camionete do sr. Manoel 
OIS atrepe amen OS. Gonçalves, quando a mano-

brava, em marcha ré, o motorista Ismael Assis Lisboa. co­
lheu a sra. Nllza dos Santos, casada, de 2A anos e morado­
ra em Moquetá, produzindo-lhe escoriações pelo corpo. 

- O menino Aristides Mariano, de 12 anos, !oi atro­
pelado na Rodovia Pres. Outra por um caminhão não ldea­
tificado, saindo com a perna esquerda quebrada e escorl6-
ções pelo corpo. 

Homicídio em Ponto Chique �ª1i�!;!��/1i!::
- 22, si•. Neidt> Pereira dt> 

Me:o; 
- 22, d. Aristolelin11 R Gui­

marãe•: 
O Salão Marin& é um dos 

melhores desta cidade. 
ria e Confeitaria Ponto Chique, Raimundo José Y!eira. q: 
se evadiu depois, deu um tiro pelas costas no corretor 
imovels Manoel Clemente de Lima. brasileiro, casado. de SI 
anos, saindo o pDOjetll no peito. Pelos_ sinai� de polvora .� 
contrados na camisa da vitima, o tiro 101 dado à que-Ontem o querido clube da rull Marechal Flo­

rlan� ofereceu o seu primeiro grande baile ao
quadro social. Hoje, amanhã e depois serão ainda
realizlldos imponentes bailes, devendo saesaricaraté llão poder mele todos 01 foliões alvl-negros,que têm dado provas �uflcientes de correepon­<ler à expectativa, prestando estrondosa homena­gem ao Rel Momo. 

Aa matloêa Infantis serão realizadas hoje eterça !eira. 

- 2a. prol.• N�dir da Sil­
velrn, residente no Rio; 

- 23, Jovem Honorlo Pi­
menta de sousa Morais Nelo; 

- 23, d. Llvla Di Gregorlo 
Brigagl!o, esposa do dr. Fer­
nando Nunes Brlgagão. 

Fazem anos boje : 
- menina Ivan!, Iliba do ar. 

lva.m da Silva Vlgné e de d. 
Neolete Portela Vlgoé; 

Pessoas acidentadas 
Na ultima semana, foram 

atendidas no Serviço de Pron­
to Socorro do Hospital de 
Iguassú. vitimas de vários aci· 
dentes, 58 pessoas. 

Dfl. ffiHftAftDD DOURADO 

Dfi 6USMAO 

roupa. 

D A Q U I 
(Concl•são do 1• pá1laa) 

vinha cantando "Tá bom tá", pois a ordem para os que � 
ciaram a brincadeira sexta-feira, é lr até o fim de qualQUf 
maneira. 

A müelca, do Permtnlo, promete abafar abanca, nlio dando folga a ninguém. O sallio tol decorado com muito gosto peloj 11vem Slllo Renato Campos, tomando por motivoas nossas musicas mais populares.
-o-

No Filhos de Jguase(l a coisa também vai pegar logo, porque os alvl-rubros não são sopa nem nada. Serão realizados all três grandes bai­les e também três matlnês lntanll•, sob a batuta dG maestro Ped.ro Peçaobo. O almp11lico clube de Ram&lheda va1 concorrer como sempre para obrilba.ntlsmo do nosso Cllroaval interno dando a
melhor nota posslve\ no retoado da Folia.

DR. AFONSO FATORELLI
M t 0 I C O  O C U L I S T A 

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 
CONSULTÓRIO : Rua Bernardi no Melo, 1839
EDIFICIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSú 

ttorã.rio : A par� de JS horas. Segandu, quartas e ,extaa 

Dr Helio Cianni Marins' 
C I R U R G I A  G E R A L

. 1 t Clinica Cirúrcica, do no•pital I .A.P.E. T .e. Mldtto Au ª · Reeldêoci& Coneultórlo : · " 1 2 '29. P . oto 1748 R. Beraardoao ,.,, o, • 
lt . Mal. Floriano til ' 

Tais 450 e 450-JH 
•" J'"'- Edlf, Paladino · · 

Tel. •-� ,v áb&doe e/ bora marcada 
D(art&menle dai 16 l• 2V la. Ao• 8 

- jnvem Lenl Moura Sé, li­
lha do sr. Cid Moura Sé e de 
<!. Alrioba de Góea Moura Sà; 

- ar. Augusto Jorge Olo 
Laudao. 

NASCIMENTOS 
Nasceu no dia 15 do corren­

te o menino Durval, prlmo­
genllo do sr. ltamlr Pereira 
de Araujo e de d. Della Mar­
ques de Aruujo. residentes 
cm Kio Bonito. 

A 16 do correnlo, nasceu a 
menina Adtl, priuwgc-nlb cio 
6r Ar l  Pert.• 1ru t: de 11 Atber­
L.uu ,ta !SllVtl Pcrt·1ru. 

Ha Maternidade 
Na semana que passou, nas­

e e r a m  na Maternidade de 
I&uassú 31) beb�s. sendo 2') 
do sexo ma::;cuhno. 

ADVOGADO 
T rab«lhi�t• .  Ci,el • Conierclal 
10,eotllrio•·Despejo,, Quesl6es 
,t.bre terra• . Decre to-lei 58 
Horário : 12,00 às 16,00 hs. 
Terças e quiotae-lelrus 

Ru I Mal. Flurlano, 1962 • Sob._ 
cm frente á ponte de Nova lguanu 

Filllos, enteadas, noras, gen­
ro, netos, blenetoa e demais
porenles agradecem eenslbd -
zndoe à• pessoa• am g•• que 
comp �rrcerotn no dcpulto­
,neoto de sua querida mãe. 
madrasta, sogra. uvó e bisavó 

Nova [guaesú, 17 - :! - 1952 

Câmara Muni<ipal de Hova lguassú
CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA 

ld nto da CAmara �runlcl-O eeobor A rl Scbiavo, Pr�!. e etrlbulçõe• quo lhe eA
1
o 

pai de Nova Jguassú. u•ando d em viola requer -coofArldas pela le�lelaçAo vlgeole. teo 0
1 113) dos seohoros 

monto formulado por mais de um terço 
vereadores, RESOLVE . 

Convocar exl;aordlnàrlamente a /ª���" � uri�lp�� 
pJ1ra o próximo dia 27 do oorrenle, à• la llo 

lclpal " lt1vor dellberar aôbre " dowçAo de um proprlo mun 
do Oovêroo do E•lsdo do Rio de Jaoolro , , 
camara Municipal, Nove lgu,eeú, �2 do fevereiro <lo '9ª·· 

;\RI SCHIA VO - PreahleolH 

Eva me leva 
Pro paraíso agora 
Se eslou com muita roupa 
Eu jogo a roupa fora. 

Aproveitem todos os foliões êstes três dias goJd�! 
reinado de Momo, porque no fim estarão centen ° 
Francisco Carlos, que 

O Carnaval só deixou saudade 
Saudade da alegria que findou 
D• Colambina que flertava d1straida 
E do Pierrõ que chorava 
Lá no fundo do sa Ião ... 

Laboratório de Análises Clínicas 
--------- � 

O R .  vns e n e ll L  ,,t n R T I N !l  
OR. A .  B. R� RGRF. n v E S  

l l JI!N ,., lgu,s,ú : Pr•ç• do UberJaJe. �O -Sob•. - • · 01 Oi .. trito P.:dual : Rua i\\é,ko . 4 1  - IV• andllt - "11' & 
Td,fonos : Jl 601 1 e JL1�,1 

• C H A M A D O S N O T U R N O S • Jllfl 
N \ 1 l )!uH�IÍ : Td. IOll - O r.:JL'r•il 1, it. zo 1834 t d 
---------·----------

CEDI 

,, -- -

. 

t AMÉLIA C"A VES 



li - 1 11!',2 tôR R E I O  DA �VOU � A  

Um fenômeno 
StJ pra norm a l  

ll�r'vamo• na rua santa tora do fen�meno ,.na. na TtJuca. • A hlpótc•e naturaUotlca po-
t)"alll ,et<• horas da noite. de. entretanto. •er comeotadu Eu o meu pal tln!Jamo• com base. llfd" d• sutomovel e só de- Os metnpsfqul•tas dcmon• 

'ffl'f1mt18 re�reH1'ar de ma. traram QUl' há uma fclrça psi 
.,,,.d• qulca. que denominam de 

A ,mrre�ada fclra ,·lkltar ecténka. blodlnàmlea. ou te 
,. parente<. \"oltarla no dia ll>ri:lcn. caJ"IIZ de produzir rc

,��t,�'mae llcnru em CORO f.t�:�r: .. do efeito tfolco ln 
lll)llnhft. H'\ ra•o• em que e••a for 
11,u Irmão, que Unba sela ça se manlle•ta por uma subs-

1111()1, brlncan com os 11aroto1 táncla "udada do corpo do 
h• tia. médium. a qual Roltazzl de 

)linha mae chc�a ao porUlo •lgua d<• "membros fluldJcos··.· 
1 rhamo o menino. e Norcelll chama do neopltla 

fl• .-em. mos (ectoplasmas é o nome 
caminham para entrar. o usual). 

.,rontram a porta fechada. Essa •ub,táocla saí pelos 
1,tmbrou-se de que, ao sair. orifícios do corpo, mais co-

Jlll"ªra-a. distraidamente. mumento pela boro: - tom· 
A lechaduru era dessas bem pela• extremidades dos 

_.du em portas de apar- dedos e dos selos (ooso do 
aa,ento, que •e lecba auto- médium �!arta Beraua). 
.. tksmente. ao bater. A cõr ,orla (branca. acln-

fJa empurra, com !orca. a zentada, escura). 

"f.�1at1,a inútil. Só a cha,e a/f�f::i��Jj.�!
r
�

o
� J��

s 

, poderia abrir. e esta estarn po humano (materialização). 
11 f,chadura. do lado de deo- de aoímal•, de membros. de 
rro. · objetos, etc. (segundo as ex 

lma�loa que terá que pas periêoclus de Crawlord, to 
llf a noite na voraoda com mava a rorma de alavancas 
, menino (não lhe ocorrera a para produzirem a le\'ltaçlio 
lffla de que poderiam ir para de uma pesada me,a). 
a <&'8 da ,iztnha. pessoa. Apresenta grande senslbl­
lllú. que nos era como que !idade: reab.orve ao mais su­
lllranha). til cootoclo; depois volta a 

l!ltava a!IJto. Ner,osa. Sen- reorganizar-se. 
li m�o. A sua exteriorização acar-

1'61-1e a rezar o Credo. reta a dlrninuJção do pêso do 
llo momento em que terml- médium (Craw!ord verillcou 

•va a oração. o porto deu que o médium �file. Goligber 
IDI estalo e abriu. perdera 40 quilos no momen-

0 estalo !oi de trinco que to em que produzia êsse !e-
• puxa e cede. oõmeno. Hé. <!lSOS em que ké. 

A porta afastara uns dois elevação de pêso . Euslipla 
�º"· acusara um aumento de dez 

Entraram. quilos oa levltaçlio de uma 
-o- mesa). 

lllo tenho dúvida de q11e Esses !atos demonstram que 
• trata de um fenômeno su- os fenômenos ectoplé.srnlcos 
fllDOtmal. e telecinésieos silo produzf-

lilo aceito a snposlçAo de dos pelas forças psfquJcas do 
qae a porto esli\·e,se mal !e- médium e dirigidos pela suo 
âada, ou slmplesment9 en- illtellizência, consciente ou In­
alada. Se assim fosse, teria consciente. 

G . M .  ,- 18

Compressores "FRIGIDAIRE"
oedldo com os empurrões. (Hã, porém. reoõmeoos, _que GE'r ADEIRAS COMERCIAIS- BALCÔES-A porta abrira após a ora oilo podem ser esclarec1dos ' ,., 
çlo. e cedera uns dois pai- ta hl ót A bj ti moe. Além de abrir-se sozt- ����

s 
do pe�s;!!nt• d� ;,é: GELADEIRAS DOMESTICAS, ETC, 

oba. movimentou se. dlum é insuficiente para ex-
���ªê

s
�rr!��e:

e
�!':t�� plicar 08 casos clássicos de 

materialização em que a per­apela para as !orças . cripto- sooalldade, a Inteligência e p.fqulcas do lncoosc1ente, a os conheclmeotos do fantos­eutra � de que !Ora uma eo- ma se manifestam lndepen­tldade do Além, que atendera I dentes aos do médium e dos • oraçlo de rnlnha mãe, e assistentes). 

A VISTA E A PR AZe 

Oficina de consertos e montagem 

eoasaltem•aos sem compromisso 

João R. Cardoso & Cia. Ltda. 
compadecida de sua situação o caso de rnlnha ma.e pode lllfUva ap�ov�itara de seus ser interpretado pela hipótese lluldos me�turucos (dizem que telérglca. No momento em quo ela é méd1� _de eleito físico orava (transe medlõofoo) eosa alo deseD\olv1do) e abrira a fôrça psíquica (que dizem ser porta. tal_ qual como !ize,;se portadora) despr1111dcra-se de-uia pessoa. 1a e. dirigida l)llla sua voom- Trav. 13 d1: Março, 48 -- Tel. 272Ambas as hipóteses oos de abrira a pirto. parecem !aotâstlcas. lmpossl-
•et demonstrar qual a produ- ESIAFILOE 
,_ ___________________ _ NOVA lGUASSU' E. DO RIO

CLI N I CA DENTARIA 

Drt. {ALVARO R. DA SILVA - 3", su e ,,� .• das 9 ào 18 h•. 
(OURVAL P. CAV ALCANTI - Zu e 6" leiras, das 9 à, 18bs. 

R,a Bcrurdino Mtlo, 1919, 1• andar, sal11 2 e 3, Edil. PIPA 

S�! .. � ��s.u�-�'..� I Farmac�a :}�bastião 
dáguas", em virtude de ter 

Leonld S . f sido salvo por uma princesa as ermo erre1ra --------' l que o encontrou dentlll de uma 1 cesta ao banhar-se no rio. mudou-se agora para a rua 

Academia Profissional Santo Antônio "N-;;-ss�
0
se'r':���

º
de" �á�� .... 

d
: 

1 Otavlo Tarqulno, 20, oodc es 

U:..ücu à Erc1l1 Normal Saato AotOnio - Nova 1, • .,,6) Melhoramentos lançará bre�e- pera continuur o merecer a 

ll111sal1dad1 . 2:; c,uztiros. Hordrios Das 8 ds 22 /r?ras 
mente "O Apóstolo São Pe- ' prelJreocia di, classe médica 
��;;.co�:��=r�i: do

m i:�h:t I de SOi.iS fregueses e amigos. 
Dli-ttor cera! : PROF. DR, JOSÉ A. MACHADO FllltO do esori.tor WIiiiam Th O m 3 z IIAlE.RIAS 00 Ct.:RSO Portuc;uh, Prancb, ln,:1., MllemM1ca, His- WalstL =

d 
d1

0C
1�aliUÇAv, Otc,�1h1l C1tr..:,-11. Cc,nub01d1Je (Bancaria e Mer- _ D. p e dr O n, Oswaldo T li:" 

RJ. atlloeraba, Taqu,cra 11, Oc.w:Dho, M,aic�. Corte, C01hn1, Bor· Cruz, Rui Barbosa. Anchieta, i;., R E li O S 
jf*l11r1""" dt ,�dC:.��,.;. Ft;;:10:1:��'=,:�

b

:;::;:,::i��iercedu e Halda Duque de Caxias. Santos Du-
M.tq_,111�11 de coftura 1k���!:,m�f�tt n����fV!

1

�· outras. mont e i»utros brasileiros a 
&RUPe> ES��LAR •SANTO A N T O N I � • ��ll��

v����.�esp
c� \��; 

(Anexo , E,cola Normal cSanlo Anlonlc,) biografias originais ne Serie 
Autta,,.,s, """'"fJs • ,,.,,,;,.as ''" turffta.s stparndos. "Grandes Vultos" das Edicões 
AluXos a ,sus Educot1ddrlns funci1mam O Ortmto Ltle· Melhon111:nentos. 
rirlo Dom Joat André Culn,bra , a B·bllolera Mont. Jol, - Ao morrer Cervantes es-

N ova l guau 6 

Véndo maenHicos lolé'I com 
360 nta2 .• p1g1mtnto j vista ou a prt110, na Av. Manuel Duarte 
ne,la d:fadt.>, Tralar com Ma .. 
noel QuaresniA Avenida Nilo 
Pcçanna , 45 no11a cidade. 
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CON S ELHOS D E  B ELEZA

1'rata mento da s

do n a ri z  veia s  
rar• • COBRElíl DA I,A VOITQ �)

D li.  Plh:ES 

inúmeras t,l&o 89 pessoas que- pouucrr�d:1:o :�zº e 
uma ou duas pequc-nlnas vrlaa s�uadas

s ���has. Ea1sa dcsgra­
que tintm a gnc• e a harrr,onia e auo uai uer idade­
ciosidade é vi.SUi tm ambos os sexo• e tm q q 

Lndivld'..t� 
se bem que haja uma certa prcdomtn!mC'le para os 
após 01 qua�nta anos. S 

E' no eletricidade mtdlca que reside, hol• em dia, t • 
proce110 de cura das vArizes na!ais. qualquer que seja O ª" 
manho das vetadnhas existentes. 

U111-se para esse t1m um e1etrodo rspee:lal, qu�. l lg3d11 

a um aparelho de dlaterml• apropriado • essas pt>Qum3s 
J
º 

tervf'nções, destrói, umo por uma. todas a! velas dilata :1:1 
do nariz. Muitas vêzes a intervenção dura no maxlmo um 
minuto. t�mpo e��c suficiente para tratar dez a quinze d,ta� 
taçÕH varkosas nasais Nos <'8109 mais adiantados, ond,� t'X· -
tem muitas varlus. �onvhn fazer o tretamtnto em duas li 
três sessões, espa('Gdas de quatro dias ou mesmo de sem3n:>. 
em semana. 

Após a aplicatão elétrica forma-se uma pequcnFt crosta 
que. depois de cinco a sei!l dias, cai, deixando o nariz com· 
ptetamente Hvre de tai:!I 1mperfeicões. Não se noto inflamA­
ção alguma com o tratam,nto e, em relaçlo à dôr. esta to tão 
pequena que, no gerul, o paciente suporta bem. 

Ao lado do dlotermo-coaguloçã� pode-se tamb6m efe­
tuar. na hipótese de haver uma seborréia mai� . &cE'ntuadD, 
algumas sessões de radioterapia. As escarilicaçõ<-t tamWm 
podem 1er feitas. conforme oa casos. O certo é que o res1J:lta­
do ;. o melhor po,islvel, desaparecendo 1Pmpre &9 lnestcUcas 
vela• dllatodos do nariz. 

º "ª'":R,Tt' �º0·,.,�
,.:·::��1�:r'!l!:1:j�: !�����íu1�'':l?''Ir,::."s:i

1�,4:11tl/ 
nco, J/, /tio de' f..,,wo, basta,ula , ... ,,,,. ,, r,,,.,.1, art;zo drJU J rn,al ' 9 
,,,d1r.v ,o,,,Jltl• puro a r,sposla. 

.----------------..

Dr. Ernesto Cesar Madeira 
CLL'flCA M�DICA - PARTOS 

Couallório : Ru3 Bernardino Melo. 191' - •/ 1 2 - Ed,i. Pipa 
C O N S U L T A S :  

Segundas, quartos e sextai-!eiras, das 9 âs 12 horas 
Terças. quilltas e sábados. das U é.s 18 hora, 
RESIDENCIA : FONE 108 - NOVA IGUASSt 

·----------------------

DR. DEOCLECIO D. MACHADO FILHO

Do H. P. S. - Clinica Médica 
E::m Nova Jguu1ú Rua Bernardino Melo, 1919, S. 1 e 2 - Edlficio Pipa 

Consullu Quartas e 1t1tH·feirat, dat 12 t.1· t8 hora,. 
No Rio : Terças, quiotu e libadot, du 12 l1 1� bOrn. · Ttltlont 52·3371 

C O L E T A N E A  

do Magazine Digest 
Já se encontra em circulacilo 

o numero de fevereiro de "Co­
letãnea do Magazine Dígest", 
a vitoriosa revista lançada pela 
Socl�dade Grafice Vida Do­
mestica, Ltda., t&mbém edito­
ra d a s conhecidas revistas 
Vida Domestica, Vida Infantil, 
e Vida Juvenil. 

Entre os vinte e muitos arti­
gos do dinâmica revista desta­
camos: •A Arte Sutil do Amor 
Conjugal>, «Cure-se Pelo Au­
to-sugestão•,«Mlnha Vida Como 
Mendigo•, «Ressurgem os z� 
pelins•, •Não Senti as Dores 
do Porto•, • As Abell\as do Rio 
do Mel•, «Não tenho Medo dos 
Leprosos•, e Uma A r t e sem 
Ruido, sõbre o grande pintor 
potrlcío Prescillano Silva, •F� 
lia ... Foliões• da pena ilustre 
de Lufs Edmundo sõbre o car­
naval brasileiro e muitas OU· 
tras narrativos de agradável 
interesse. 

A Escola de 

Alta Corte e 

Costura 

Dlme. 

D E  

Azeredo 

C1 1 11r�re d i pl 1 1m ·1A p,· : , 
Academia dti Corto 11 

Allu Coi<luru d" Rio 
do J11oelro 

R. Mal. Floriano, 2239

TEUFONE 110 J 20 

NOV \ IOUASSU' - E. DO IUO 

DR. LUIZ GUIMABAES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

AV. NILO PEÇANH�. ZJ - 3•. ANDAR - SALAS i e ,; 
HORÁRIO : D1/lri•mrnte das 10 à, 12 boru 

NOVA IGUASSO - ESTADO DO RIO 
,_ ______________

Prisão de ventre e exercicios fisicos MGacb pa,o r1cr,açOo sadia dos ª'""º' �o�: .. 
c
;��.::a 

q
�::��; �1;

ASSISJENCIA soa,L •SANTO ANTONIO• - (�d'c:>, menos valorizadas produções. 01 músculos do loteatloo e do abdi•men, e ). �ho11do, etc ) :  Os aluno• do Olna1lo •�doto Antunh •, "Atolá" d Chateo b I d mo 01 d l 
:r 1!1co1. No1m,1 ,Sanlo Antonio,, da Academia f'roh,- reflMe •• em!ções d� 

r 
uª�. Carie� Alberto dll s1·1u:1

tima 8 m<uiculos do corpo, precisam tle 
0••1 •Sanlo Antonio• e do Orupo e,col>r cSanlo Anto- viagem aventuroso à aacla do O U u, exerclclo. A vhlu Gêd entnrla CIIU81l eofmquecl-

•10• gnum de v1n11gen1 np«lslt con«d•
.
du pda Mlsslsslpe "ª época em que meato desses múscu los, coocorren!lo para o ap11-

llar Aulalen:la Social ,Sanlo Anl, nlo• ela era dominada e colonizada Oo1pachanle Oltrlal da Serre la recimento da "preguiça IDtt!s lloal''. 
4o obnta� u, "'utr,cu/os.-Pa,a quohqutr ,,.,�,m (ôts: pela França. E' o mais llri�o ru de s�gur,,rça Póbllca ju�to Li "CADEMIA PROFISSIOMAL •SANTO ANTONIO• doa racontos esmtos sobre o à Oolrgaola de Pollcla nesla vre se da prlsllo de ventre frszeodo diarla-

Cco,11t•• l Et,ota Normal Sanlo Antonio,, ,m Nova•1gunoú) novo mundo no perlodo colo- Cldado, Rua Üdullo Vaigat, 70 meote um POUCO de exerclcfo : 1:camloh a<f& a pé 
ntol, Nou 1,u•asú, E do Rio. s11lt0 oataçlln, remo "º eqult,,çlo. _ SNES. ' 

~-

(Co1aboraçC:o e,pl'cial 

s 
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eomarca de Nuva lguass6 

E C> 1 T A L 
De publicaç:êio de docuateftto1, em proceno de lotearneftfo de 
terr::u, com o prazo de 1 0  dia,, a requuímento do Lo, FluMi 

nen,e U,banizGfÕH Ltdc:1 , como abaixo •• declare. : 

1 1 .•ndq,c D•quo Estrada Meyer, Oficial da 1• Circunscri ­
ção do RP�istro d e  lmoveis d a  Com•rca de  Nova l�ua,sú, Es, 
lado do !llo de Janeiro, por nomeação na f�rma da l<i. etc. 

Pelo presente edital. com o prazo. de 10 dias, laço sabe, 
11ns inlrl essados. que pelo Lar Flumin�nsl! Urbanizações Ltda . 
com !\i>de na ci dade do Rio de Janeiro, à avenida Era!lmo BrnR;, 
n :!.'.>5. ��,a 801 A ,  nas pesso:is de seu9 socios Anlonio dot 
S 1ntoi;; !?Mo e Jo;,quim Alves Nunes, foram .1prPsentadns ne�t1 
c::artodn, p:ua inscdção nos lermos do Ditcrelo lei o. 58, de 10 
� ·· <1,2embro de 1937. rPgutamentado pelo Decreto " ·  3 079, d, 
15 d�· s tt>mbro d� 1938, o memntial. a planta, os lilutos. l 
th:tnf'IS df'lrumenl()l!I: txigidoe, relal lvos �n loleamt>nlo d� seguin 
,. J«a : Terr,no à estrada de Santa Rila, distan1e 267 melru• 
do marro de pedra exis1ente n• di ta  estrada, no lin1ile da fa­
"'nda da Posse com Albertlno Borgrs de Freitas, medindo 
70n1". de frenle, l44ms,70 da frrnle aos fundos, pelo lado direi­
t ,  de quem da estrada olha p>r• o 1erreno, d· 1, com 9()o à es­
q,,.,� •. 4l!Oms. daí. cnm 91 º e 50' à rsquerd3, IOOms. dai, com 
80º • 15' à ••qurrda, 409.TIS 60 stt encontr>r a se�unda estrada 
d, Santa Rita. perfazendo a área quadrada de GQ.950 metros. 
1,ndn pel• direita e prl• e,qu«da lerras de propriedade de 
Guinte Irmãos ou seus sucessores e na linha de t80m•. com 
A 'bertlnn Ror�es de· Freitas e na l inha de 100 metros com 
Guinle Irmãos ou seus , ucessore•. Aos interessados, porventura 
r, istrntes, para efeito de apresentação de impugnação, fica 
m•rrado o prazo de 30 dias, contado da ultima publicação 
desle. P3ra constar foi leito este e oulros de igual teõr, para 
ali.ação e publicação, na forma da lei. Dado e passado aos 
dezesstls ( 16) de fevereiro de mil novecentos e cinquenta e dois 
(1952). Eu. Henrique Duque Estrada lteyer, Oficial, o subscre. 
vi e assino. Aninado : Henrique Duque Estrada Aleyer. Ex, 
l"'ido por copia logo em seguida, estando o original que foi ali 
:udo, aelado na forma da lei do selo. Eu, Henriqu� Duque E,­
lrada Meyer, Ollcial, a subacrevl e aolno. Htnriqu, Duqu• 
Estrada Altytr. 2-3 

Dr. Eduardo Silva Junior 
ClRU.f<GIÃO DENTISTA 

C O _N S U L T O R I O :  
R U A  M A RI O  MO N T E I RO, 221 

NILÓPOLIS ESTADO DO RIO 

Soc.ied�d; ��ticinío� 
\)niJo �tda. 

Dslna e E ntr�posto de Leite 
(Aboratórloa completoa para aulllaee de lelle 

Matriz t AVENIO, FRANCISCA oe ALMEIDA, lfl9 
(Edi&cio p,op,io) - NILOPOLIS - Eatodo do Rio 

P 1 1 1  a l I USl"IA : RUA SÃO JOÃO BATISTA, 502 
(Edilclo proprle) - VILA MEAITI - Eatode do RI• 

J e s f! M A R I A  T B I X B I H R  

S O C I O  G E R E M T E  

___ .,.....,....,,,_.,..., • ., • ., • ., • ., • ._.,..,._..,......,....,....,_.,.,,,,.,...,..._...,..,.w 

COJtrtt:\O DA LAVOURA 

Nr�!�. ������-1 
SEM ENTRADA E SEIIII JUR'OS 

BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xerém C d çlo b;rate, caminhone�e do. Bellord Roxo o Nov� Ig��s;d atê ov� Aurora. Clima igual a Petrópolis. Agua ,oro abunda.nc1a, e luz e fOrç1 passando dentro das terras. Pten ta aprovada pela Prefeitora de Nova Iguassd Facilidad; de 
C
coostrução, venda em 72 prestações meorais a comtçar de rS 225,00. Tr&tar â av. Rio Brnnco, 91, 6• andar, ou com o sr. Mello no local ou ã roa D. Lucia, GO. em Bel• ford . Roxo

1 
ou com o sr. Jocla.o Ra.tnos, á roa Marechal Flonaoo, �03ó, telefone 285, em Nova lguass,1-E. do Rio. 

.....,, ___ --·--

,., 

o GUIRl1
A CASA DAS ROUPINHAS ORIGINAIS 

UNIFORMES COLEGIAIS - RENDAS - LÃS -
LINHAS - BOTÕES. 

RUA MINISTRO MENDONÇA L IMA ,  216 - NOVA IGUAS�Ú 
:.----.....,..---------

FOTO ELITE Atende-se a domicilio pará casamento. Retratos para documento, em 90 mi­nuto,. Especialist. em r!produoão de retratos a crayoo, sépia e óleo. Vendas do mlqu1nas, filmes, quadros, santos e 1lbu01. 
RH Marechal Floriano, t2-f3-Lojo-Tel. 413- Novo l9vo11ú 

1- Padaria e Confeitaria São Luiz
Pào quente a tõda hora. Manipu• 
lação esmerada. Especialidade em 
roaquinhas amanteigadas e biscou. 

tos de araruta e outros. 

�011 llves & Domes �Ida. 
AY. Nilo Peçaaba, IOZ . Poae H8,J ZO 

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO 

-NOVA GAROTINHA
e A F é  B B A R  

Bebidas de todas as qualidades 

Comer bem todos goetam, mae para comer 
bem e() no Reatauranle Nova Gorotinha. 

Restauran/1 d, primtira ord•m 
PellaqueirH 6 porluguen . 

ÂLMEIDA & CIA. LTDA. 

Domingo, 24- 11- 19'12 

�egistro de Imóve is 
e o 111 a r c a  de N o v a  l g u a s s Ci  

Cartório da 1• Circunscrição 
Pelo presente edital com o pra•? de dez dias e publica. 

ção por três vezes, faz saber a quem mleres93r possa que po 
francisco de Sou.!• FIiho e aua mulher dona Ametia Ribeiro /  Sousa, toram depositados nesle carlório,,p•ra lins d<termlnadO: 
no Oec.reto- Lci o 58, a. planta , o memorial e 1odns cs docurn,11 
los ex iRidos pelo aludido Decreto, figurando cnmo objeto do 
processo varias áreas que formam um total d-, l 16 723 61m2 com as seguintes meuageas e conlront;i,;ões : D, TI 350m2, � 
confronta nos fundc,s e pelo lado esquerdo . com a oulo•&Ma vt>ndrdora lsa lmovéi9 SJA, e do lado direito com '"'ª• dt oroptieda�e de Américo Ludotf; 29 6l2m2, c, nh,nt.Mo P<lo lado esquerdo e parte dos fundos com Is� l�ovds S/A. e pl'lo lado dirf'i tri e p1 rte dos fundos com a primeua área n•enc.iona. ta; 14 776m2 e a de 44 9!15.12m2 �o�lrontando do lado '5Qllt1, do com Ad4,Hna Clemenhna de Ohveua ·OU seu� suc"u.o ru do •a.do dltdlo com Is• !moveis S/A e nos fundos que t em lialit, 
quebiada contronta com Josê Augusto de Amo1im e Isa lmovtil 
S/A , todas ·� áreas localizadas na Estrada _de Ro<hgrm que 
tig• a Estação de Rocha Sobrinho à Mesquita , no 1• dillrill) 
1e Nova lguassit, fora do perimetro urbano. A paitir da 3a 
publicação conlam os interessados com o prazo de 30 dias para ,terecimenlo de impugnação. Nov� lguaas_ú 1 1  �· levereira � 
1952. Eu, Nicanor Gonçal.es Perwa, dahlngraln e eu. Huti­que Duque Estrada Meyer, Oficial do R,gistro de lmovei, 0 iubscrevo e assino. H•nriqu• Duque Estrado Mey•r 2- 3 

O V o l a n t e  Du a s  P átri a s  
Lern ao conhecimento do povo desta cidade, que se 

acha Instalado à rua Ministro Mendonça Lima. 46. 
ô Vo l a nte O ua!t l'átrias está sob a compe. 

tente direção de Eduarcre Raymundo Martlna, que 
atende dlàriamente com aulas a qualquer hora. 

AO VOLANTE DUAS PÁ TRIAa 
Rua h,in. Mendonça Lima, 46- NOVA IOUASSÚ- E. do Rio 

INDICADOR 

� 
llll é d l ,: o  

Dr. Podro Roginp Sobtlnho -
\\édlco oper.Ool. Partos. -
Consultas diárias das 8 às 1 2  
hs - Ru,  A nlon,o Carlos, 5 1  
Td. 284. E das 12  �s 16  horas 
no Centro de Saude e Ho!pltal 
d .. Tcu�ssú . 

A d v o g a d e  
Dr. PHl1Mochodo-Ad,vogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Fone· 
!82. - Nova lg11assú. 

O e n t i • I • •  

Dr. Arlno PIMNlo de � 
- Cirurgião Dentista - Con· 
sullórlos : AV Nllo Peçaoba, 8, 
sobrado 311•. 5n e dbJdo1, IÍlf 
8 30 às 1 1 ,30 e das 13.30 as 17,J) 
hora, (No•a lguassú). 

De•p•ohante 
E1crlt.>rlo T ,..,1c. Co•erclal­

Santo1 Netto I lriaio (Coota4o. 
re� e DespaC:1antes). StlVICII 
comerciais e,n �eral. Ru.a Ili; 
Oelullo Vargar, 22 Tel. 2UI ­
Nova lguaasú. 

e f> NSTRUTe ReS 

Joio Simoftato - Coastru&or 
licenciado. - Enrai rcg•·•• 1111 
conslruçõe!li e r.--rr.nst,u(Õti fll 
�eral e sob a,1mlnl�tr,çãn -
Res. : Rua Man:rhal f1Nil"'1, 
?036- Casa XI - Nnv• IK"'* ------ ---� 

Rob•rto Baro•i Seare1 -CNI-: 
trutor l lcenclado no Munlc ... 
de Duque de Cax l». Jlestd,_ 
rm Nova liua1'!Ü a ,u, Ed..-:Pt:• 
do SoatC'.'S. 304 

R. Marechal Floriano, 1988-Tel. 129 -Nova lguassú- e. do Rio 

••• o o.' o ••••••• o.' e o o e o O(LG º�ºo' o o o o o ••• A' o ... 

lui1 Gonçolv•• - Ctrurelão 
Jcnllsl• • Diariamente das 8 .is 
18  hora,. Ru• Bernardino Melo 
, 2139 Teldone, 3 14 .  Nov•
'guaul1 

João Telei< & FllhN­
(PINTORESl 

Rua Mocóca, 325-Es�. d• RllA 
Mogy - Chacrlnh• 1P01ie) -

No» lgua.,ú � O G O O Q O t t t OI O t O t t 11 e O '>O'�-<...,,.X.-<-<+:�<-:-:+X-:-: 
.. ;-:0'!w,-:••:-:·· o,-:,,..:.-.:-: .. :� 

A�MAZEM INDl�PENDtNCU 1 
[�mio�ão lnteroãtional 

RUBEM SILVA - Ci,urgião· 
Jentitla. - Ed. Corioco, 2 an­
lor, 1. 220. Telofone, '2°5951 
tio de Janeiro 

n flor de 1om31i Mi 

Secos e Molbados. - Bebi das nacionais e estran ge i ras. -
11\-tl gos de t•. qualidade. _ E ntrega9 rllplda!t a domici llo. 

PALl.., A D I N O  & C I A. 

Praça da Liberdade, 84 - Tel. 424 - Bova lguassú 

i 

MOD. C-50 
v .. nde se um em p,rfelto es­

tado c1e hancthnamt"nlo ,  c3lça­
meoto novo 900 x 20 Rnda du-
1 Ver e lratar à rua Ministro 

E,:; c�stro, 436. fundos 
2

��va
lguasfu 

Bairro 

Vt'nde st um grupo d� cu�: 
com tt-r:�110 y3zu· •. 'Ve1f!

t 

Sou 
rua V�r e tratar nJ J 4 ••· (lua 7 n 45 

Roberto Cabral
l·o· rtlOI ( ll•l,'.IJI 

H ,, ''"' " i.J. ' / '"' 1"1" 
, . ,. /"'"' ,n 

UI 

Dr. P•dro Santiago Cotei• -
, rur�lllo l lcutlsta l?alo X-(Edl 

,do Ouvidor). Rua Ouvidor, 
tj9, �/\ ar dM. ��la 81 1 Tet_,.. 
,ne, 4;µ,503 • Rio. 

Flores naturais, bouquets. ek; 

Rua Bernardino Melo, l7fi 
Nova lguassú 

l3 i1 z d r  S ã o  
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL ELETRICO, 

CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARES 

Teixeira. & .Azevedo 

l\ V ,  N i l o  J>eça n h a ,  84 - Telefo n �  31ll•J�O 
NOVA IGUASSú E. 00 RIO 

-

i\\ecân ica 
SOLDA ELlrRICA E ox1,::Hoo 1

SlitVi._:o de ttiroo 111 .. -=aok'» e 1,1hi:a• 1·,1n1trto1 de m�iail" eUl gc-ril, r t ,r111 1 trn u1>t.irn Jtt ,.,;mb1Jsfld uuero•, ........ 

tag.-w u •• ,•ntatutot, dt• mi'1 111au J<.' qa&A,,ucr uu•· 

Bittencourt & !larcão Lula. 
Tu, tJ �e 'luç., ,  z, íti t io i>jOYA l(jt ���l E d• III• 

.. 

Oficinc1 

-

M 
" 

- A

CED_I 
•• r...,. 

~--~WWW ~:'-WWW , .. -

... .,. - ····---......... "" - ,., """ ,. 
~~ o o o o oo oo •• o o a o e o o~ o~e o o~ o 00000 001~00.u.-

rsémriáUiãPeúííã-~-----❖ 
* ·- - . - . i;-B - -- - -- . 

l Nogueira Hetto & Filho Ltda. 
\ 

MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL 

Rue Marechal Floriano, 2453-Tel. 261-Nova lguassú ----"'~~~a•~--~~~~ ~-;---:-,·--~"" .. ~❖ ;- -:~ ;-- .• ; -~-~--rri-J" 

da Prata 

Seguro de vida 
Acl ·Jtnl tS J'tts031S 1• r' :) 

Traba.1110 Fogo, J\11t11n,óv,.- 1s, 
fuh'IHl.u! <" 

~~~v•~-""-.....,..""""~...,.,...,•~-.,. • .,., • .,._.,...,..,.,.,. _..,..,..,. •,..-,, \o"'WWV 

l?dulo 1 
1 

~-----------·-----

IL 



1 1.:,2 

A L 
,- ,.b11coç60 de docum•nto,, em proceuo . de lolonmento de 
..,,..,, to.,. o p•oa:, d. 10 dto , o r•qu••unenlo de A.nfor110 

C, ,.h:ii • '"º mulher Ewgenio T,noco Cunha 
como oboiiiio u d•cfo,o 1 

' 

H,,.,iqur l>uqw é�l,ud,J ,V,y ,. 0/1ucJI t/J J• , ·,,0,,., 
pf(lcJ ,Jn R,r,nlru d, /m11r•,1,;, ,/,, t ,  ma,, , 1/, N,,ra /,tuaq" 
t,t•dt> ,J,, llfn ti, /,,,.,,,,,. /'t,r ,,. ,,,,,,ra,, "" f, rm,, ela ,,,, ,te. ' 

P,lo /'""''"'" rth lol, <o,n o pn: , 1/t /O r/1,1 '<;, fuçn ,ub,, 
1 ,-:

• ,,.,,,,,cta,-. finuo. qn, p,,, A nt,,,,,,, ( 101h, , �w, ,11u 
i,, 1_•�"''' /lm>c11 '- ,,,,1, ... , '""""'' ,1,p,"1/11,/111 """'" '"'''"'" 

p�_ 
111'f'1Ctfo r. ,,, 111 """ do J>,c,�to Ir, "· 5H, �I, ,O J, d,.' 

,,,,,.,,, dr 11137 rrt:ul,1111rnl,1do ,,,tn Du ,,tn ,, ,'1 079, ú, 15 d, 
,tft#!b'.J dr 1936. _u f'/1111111, o rnun,,,,u/, ,, ,., l,lulolf. dt d,,,,,, ,,,,. 
1 r,,J,•• ,,._ d,·m,11,;,, d11r11nunlo"', tu,Jo ,,J,1 t1vo 110 lofltJWfnt,, 
li• fifJ!Hlnf,.., Urffl\ t.lt ln,ar, f',-imt1r11 dr,a - ç,1/u "'" U 
i,f,da d,, onlt� ,,,mui .Au,;,fr" (.urlos �';umpu,,,. a tJ,,,.,,, 
t

f"'!" t·,11 J, A"'"'"' pu,11 lm/,,, :tampuw. ,,,.,nc1fi1undo 11 
fllllif!I" a 6/óm• •. 'j(J d,, ,-uu da p,.tf,-,,,-a, mflÜ 6.Jm.,.{j() tltt frtn 
IL 1/•o :,O dr 1• ,.d,,t, e, ,,,,nnfandn e, "' ,,,,,,, de Aulonw 
Jl'r.,PI', J/f'M�,6(} /U/u /,uJo d1t1f/,1

1 
Cflufron(1111dr, ((,n, ftr 

r,I d1 .°"fb Jr;./uj.r 7,,.,.co 1 27-lm< 5fJ do /u,J,, t"QU,,do, ron/fo,r. 
"""'1 r, "' ,, ( "'· J·11r.,nJ11\ R,u,,r,fu, /\'nrnwmlw cmrfr11do u 
.,_ q111u,/1adf) dt li 351 ,,,,.,,..,,., ..,,,::u11,/,, a,,,, -· ,0,.,, ,,,,,,, 
,.,a ,, hgrud,,ur,1 JJ 1,ul,cu,/11 ,,,, pr1m11r_u drt,,, f)(,r (lnd, 
-,dl 2JlJm_,_t,j fm /tr,/tu qmbrndu, ,.,,, ,ku lünet� um d, 
,n.s(Ji � ,,ufrn dr f>Sm, !>6, touJ,. Jó(),,,'fi...49 ,,,. 1,,,'1,,1 qu, 
t,Mld. ,,,, ·" /,;nu,. ;,,,,ç !j]. 1'.i'1H l>'S. �9mc. 66. 1óm, 57, l6n1sJO 
15Ms66, 32m, 49 t 12nr;,,5i tle '"'K"'" ,,o-. /mu/115. ""''' cnn• 
"""-'º e,,,,,, A,J,/w 1-rrror-,, lmd,, , J,,,,,,a,,úo Gum,u,dtr;, 
� d, 1xltn•do. tlu f"nft 011\ /1111d,.�. p,J,. ludo Úlfttl11. 
,,,,,.JJ <>nJ, Cf,t1f,onl,1 Cliln AmnJ,u /·,,,-, ,,,, /)ua ,-1, , pd,, 
llf""do ,,,,, 321m ... 3-l. 1,n ""'" lunC1!>., 25mli,Í9, 164ms 36. 
,,.'°·"· 45,,,, ,,(j5 , .'.6,,,.,.78 lt m à d'"" quatl, u, 1u dt 77 765 
.,,w,,s t il, .. ,:uadu ,ru lu,:wr ,J,m m,nutln Au�t,n, J,,t, .tJ., 
wrcfp,,, . .Afls ,nltrtsr:..otltJ ,, f>M Vtt1lm a ,x,.,,,,, ,,,s, ,1,ca murcod,, 

�
,11:,1 d, 90 dias, c,,ntaoo tia """"ª pubhcuclJo do P�t!,tntf, 
u 1/11l0 ti, optt .. ,nt:iri;o de ,mpugnucU,!:. JJu,u wndu, f,,, 
o u  prtu11t, t , ul,•s ,/, ,�uai ltur, pu,o pubhr.afUu , uf,. 

�' "º" '""'"s du l�i IJudo , pus�aJo m,, cu tu,;,;, d• /e· 
"''"' dt ,,ui rror•tc111f11 . .., t ci,,qm,,tu , d,,, ... tu, Hnr,iqu, 
D,,qw l;'slruúa .V,;·,,, OJ1crol, u �ubst,,t, , 11H11w. Âlir;mado 
ffe•i.-- Duque Estrado M•yer. é'xt,uido f>or cop,n J, go tm 
111•WO, tf.+lt1nd1i O tiflf.:lnUI que /Ot tJfiXcJrlo, s,/mlo '"' J, ,-,,w 
• ltt. 1;· ... JJ,,,,,q,., /JNq11t Edru,111 .1/r:;tr. OJ,cml, a subs-
,.,,ri , US'iUtt1, Henrique Duque E,t,ada Meyer. 2-3 

M.IR. NOGUEIBA 
< I R U R G I A  G E R A L  

C O N S U L T O R J O S : 
J.•. 0arri�o. C. 1 1 ,  Ttl. 245-JZt Pnp d• Libtrd1de, 50, fel IZ 
fll, 4•, e 68•, das e ê-; 12 h� �·•. 5•-1 e �âbs., das 8 às 12 hs. 

R i,; 5 1 U E N C I A  
IH 11111. Floriaoo Pei, "" 1457- Tel. 261-Nova l(Hhá 

C' ô ll r:f l ('l  DA LAVOU�À 

�-s=.,__,,="'="""'�=-"""""""""""'""""'"""""'· 

DR. MIGUEL DONNI 
CIRURGIA RAIOS X 

PROTESE MOVEL 

Trat mrnto cnm an• l,:t•i1 
CONilJLTÔRIOS , 

Av tUo ar,,nco. 11:1 61 

&Otlftr, �flht ;,o.& .Tf'I 2:?- -$ 1 7�• 
TrrçuH o qu1olR•-ft·lroM 

AY N l l fl Pl'ÇAN HA,  Zl 
Jr A"IH R - l\t ,.1 l,:ua, ú 

SÔ AlENJE < OM HORA M_..RCADA FONE 309 Jl1  

Farmácia. Sã.o Dan i e l  
•· 0rngari", P1.·rfum;Ui:'I, Prndut,1111: d n  fl,,r1' Me 1icina l

t da H ,mr,,Ju1li ,. 
O nm1!õlo �erviço de r�·reituurio. que t'• lmJH�ca,·e1. obe 
derc il direção 1irohsslonal <il' WIison . Cnlm�I. Faça-nos 
unrn \'i�itn aul(•lil de n,·iar a ,.ua re,·e1ta. Entre�as rá 

pida·, a domicilio Preço, do Rio. 

Ruo Bern.,rJino Mdo, 17 17 Trl. 18J - NoVJ liu,.,ú 

DR. AIL IFRIEIDO §OA\RIES 
C ,.  1 N I r, A D E C R I A N Ç A S 

C0NSLLTÕRIO : lluo Bernarúrn, Melo, 1847 • I·• 111d. • S•ll 1 1  
Tel 101 .  dh\rlamente das 15  ils  17 b• . @xcoto à•

-

5" lclraa 
1 RESI DÊNCIA : Av.  1'110 P<ç,nha, 150 •• Ttl. HO,J I I  

... ,.,o •• 'ºº 11010 000 ),,! ) ºº'º'OI I •• ºº''º 00 º" 

GRUTA STO. ANTONIO 

BIIR 6 R6STAURIINTB 
Cozioba de  t•. ordem. - Pell�quel­
rae à portuguesa e à bresihiira. 
Bebidas oacinnals e estrangl!irae. 
- Especiaildadee em frios .tl con­
servas daa molbores procedeocias. 

HER-IDA • R'!BEIRO 1 
RUA MAkECIIAL FLORIANO, 1954 (E• frtnte à po1te) 

HOV A IGUASS0 ESTADO 00 RIO 
..... ... II 1 1 I M 1811 I III t 11 1 8 i CI Q O I �l.t 1 1 I I O 1.1 

Oficina Mecanica Agostinho 
Fozendos de Madu­

reira , Morro A gudo, 

São José e Tinguci 
(�ituadu 01 Manicipiu d• Nova 

ltu•« ú, Estado do Rio) 

Consertos, Reformos em geral e Aces­
s6rios - Soldo Elétrico • o Ozigê,.io 

- Serviço de Torno. 

PINTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA 

AGOSTINHO 

nua dr. Tibau, 60 

DIAB.Tl:NS DUARTE 

- Tel. 124 - noua lguassú - n. do Rio

SE�RA�U INDEPENDfNCU 
Madeiras e Materiais para eonatruçcies. - Ferragens, Tintas, 

eal, eimento, Tijolos; Telhas, ManllhH, etc. 

FRANCISCO BAROHI & FILHA 

B.11.H. 

TCL. 

Ministro 

240 IIOVA 

Lira Castro, 

IGUASSÚ E. 

556-A

DD RIO 

A Santa Casa de Moseric6r­
dia do Rio de Janeiro, na qua­
lidade de núa proprietária das 
duas primeiras !azendas e de­
plena proprietária das duas 
Ultimas. chama a atenc;ão dos 
interessados nas aludidas ter­
ras para o Protesto Judicial e 
Notificação que interpôs no 
1utzo da comarca d� Nova 
Iguassú, cartório do 2º ofícao, 
sito na rua Getulio Vargas, 78, 
que aprecia e examina a si­
tuação jurídica das fazendas 
em apreto. Faz sentir, outros 
sut�, _a qualquer interessado, 
md1stmtamente, que nenhuma 
modifü.:uçào, loteamento, des­
membramento ou vendo pode 
rá ser te,to, da• alud,das ter­
ras, por quem quer que seja. 
�er:ião pela própria Sontu Caso, 
unica proprietária das fazen 
das refertd;:i.s. 
Mini1t,o Laloy•tl• de And,oda 

Provedor 3 

Fabrica S. Cruz 1 
D E 

W, CARUA�HO 
Executn quulquer tipo 

de carteira para lln• 
80Chll8. 

R lltrc•lano de h!,to,. 20 1  
�o,·a IKu&�'!:ltí 

\ Má r i o- G u i m a r ã e s  I Fern�do Nunes Brigagão 1
1

\ 

A D V O G A D O S  

_I 
ESeRITeRlt!> 1 1\V. N I L �  "E�l\ N H 1' , 8 - Sobra do - NeVA 1 6Ul\ SS0 

H O R A R I o : Oiàriameote dae 9 6e 12 boroa. 

------------------------
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Comarca de Nova J1o:uossu 

E D I T A I S

Reglelro de lmóvl!ia da 2ª Cl rcun• criçil'l 

Roa•• Dcocltclo Ponto, Ollclal S11b11itu1�. •t urrclclo. 

do Rtglslro de lrnovels da 2' Clrcunstr lçl4 dnla nmatca. 

1 que Joio ftrrtlra Oulmail l 
Faz. publico. pdo pruen e. 

0 lmarltl rrpusen1, .. 
e 1u1 mulhu Candtda lhrltnt de Llm.a

L�'1 dep'oilliram c-111 
doa ptla Empreza Jmoboll1tla Oulmarl<l 

1
.;_ · 

10 cidade de
seu cartorfo, .ti rua dr Orlullo V1rgu, "· IO\d 

nt
�eumbro • o: 

conformld1de com o Otcuto-lel n 58, ck e 
bro 0_. 

1937 e a,u «guiamento D«relo 3 079, de 15 de ttlrm 
193M mrmorlal pt,nla e ot n,cusar1ot documento, ,,..,� ri:-ntrs
ao rflnte1m�o1� dt- uma ,rea de terrtrio all1ud.a rio UL1nlclpio 

de Nllopoll, tx dl1lrltn dUlf Munlclplo composU dnl 1°1""
de numero• Í55. 157. 159, 1 6 1 ,  16:J, 16�. 167, 169, 171, 173, 17J 
177, 179, 181, 183 e til!,. da rua e<I. S011<1, do• loltl H • 4,, 
da rua cel. França Snarts t do• IC-lel 43 " 45. ca
rua Vltor Braga, medindo 01 IJ tes da rua cd. Soarrs doze 
mttro1 e clnquenla ctnllmtlrc..at de 1rf'nle e de fundo, e c,11-
qutnta mttros de ambot o, lados e 01 dem,11 dtze mtlrOt � 
cinquenta ctntlmelroa de trentt e de fundos e cem metros ( .. 
ambo1 os lado'!, que foi dividida em 39 lote• dr g�r.lmente lrt .. 
ze11101 e uasenla met,01 q,.adradns, c"da um, a, rvld.Js p,t,� 
rua1 cel, Soarei, ccl F,a,.ça Soares. C1pilào Antonio M d!!
Melo, SHRtnto Manotel 8 Ttnuco e Avenida V,1or Braga � 
TravtHH Cotlnha, ludo de acordo cc,m I phnta i'provada em
13 d• jantlro dt 1950. p•I• Prtlellur• d• N llopoll•. Aa lmpu�­
naçõee doa que 1e julga"m po tjudlcados devuão 1<r •prtl<n· 
lada1 em cartorto denlro de trinta dla1, con1ado11 da tercel,;1 e 
ultima publlcação dut,. Nova lgu,1•ú. 15 dt f,-e,.1ro d< 19j2. 
O Ollclol Sub,tllulo, ,ai u,rclcoo: Ro•1u D1oc/,c10 Po"'"' 

Regletro de Imóveis da 11• Clrcuoscrlçiio 
Rosto D<o<leclo Pon1,1, Ollclal Substllulo, ,m uerclc!o,  

do Rrglstro de lmovels da 2ª C ircunscrição dut:l c,1marc;1, 
faz publko. p !IO orutnl.-, qut J•)IO F<rrt,n Gu rnnl,.-s 

e sua mulh .. r Cãndh.la M ttlln1 dt Lima Oulmults , rtpr�"'i:nt • 
dos pel• En1p1tlll lmob 1l larla Oulmuaet ll.tut�da. th.•pos1hra111 
em teu carlorlo, à rua dr. Gctuho Vargat n 126 no1a cldA.;h:· . 
de conformtd�de com o Otcr�t,, ltl n. 5R. dr 10 de dtz,nibr 1 
de 1937 e s,u r,gulamcnto D«r<lo 3079, dé 15 d< !<l<n,b o 
de 1938, mtmorlal, planta e eia necettartos documentos r, f\!rPn-
1es ao loteamento de uma irea de terreno 1lluada tm Ollnd., .  
2- dlslrllo do  Munlclplo de N1topoll1, u- dlalrllo de•I< Mun • 
clplo, no pertmetro uri>ano, medindo trtzenlos e vinte ""'IH , 
de lrenle para a avenld., Fraoclaca de Amle1d•, Igual lariiur:, 
na Unha dos lundos, conhonlando com a 1:!!trad1 M F,rro 
Central do Bra,11, por vinte e dois m,1101 de ex1lliUo pr r 
um lado e cinco metro" por outro lado, medição esta m.ala ru 
menos localizada do lado da ,la lrrre11 nndo que o, lrrztn­
tot e vlnh� melros começam a plrllr de cem metros do rio Ari· 
chlela, que foi dividido em 28 lole i de varia, dimensões, com 
!tente para a avenida Francisca do Almelda. tudo de acordu 
com • planta aprovada •m J9 d" janeiro de 19:; 1 ,  pela p,.fel­
tur. llunlclpll de Hlloplllll, A, lmpu11naçõ<a do, que se ju og,­
rem prejudicados deve,lo 1rr 1pte1rnlada1 em cz rt,,rlo no pra­
:zo de trlnla dias, contados .S• terceira � ull tma p1.1hlltaçã:> dt.1 · 
te. Nova leuas,ú, 15 l<verelfo de 1952. O Ollclal Sub,tllulo e m
uuclclo : Rouo J)�oc/,c,o Pon/,s 2 - 3  

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LIIIS • FILHO 

Raçõe1 para aves e 1t 1 o lmai1. Ml lhn em grllo. 
fubr\ e pi cado. F. u luha, de c,,roP ,  o•lrn• 

0110s e amendoim. Produloe ovlcol"• -

A•• #il• Pe9•111ta_ 439- Ti,i. 55 
Nova lgaas16 B. do R i l' 

Vende-se ou Aluga-se 
p,.,i;. ,,um-co11s l,,ad11, ,,o­

p,io pa,a n,,:tti1>1 com 1 /)or­
las � aço , ,1ri,J,ncia puru 
fa,n1J1a nol /u11do .. , ,,,,,, ,,.r,u­

da 1nd,p1ndtnl1, con-.l,uiú" 
tm l1rr11,n tú ,squitra. Trata, 
n• rwa Grtu/10 Vu,gn! ,.o 97. 
,u;la c,tJ..ú, 22 

Durvalino �o! iant 01
Desporhanle Esladu11 

R•o dr. Gatúllo Vo,go1, 111 
1 • ooda, - Solo 103 

HOV A IGUASS() E.  DO RIO 

/ndJe/dtll 
Comercial 

@••• Pu nerarla 

Cata Saato Aaloalo - S,· r­
vlço Punerarlo - Oullhermlaa 
Perrelra da SIiva. h'ua Marc 
chal Plorl1no, 2018. T•I. H6 -
Nova l1uull, 

D i v e r s o s  

D•lfl• P.,elro Moat•••1ro -
Con,trMlor. Av.  Santo1 Dumont, 
626 - TdtlOM, 69 - N"va 
lguaull. 

�- . ..... - co ... 
pra-se qualquer q111nlldad,•, j 
rua S, Sebastl�o. ltiU'> 1lun.109t 
lklford Roso-Eslado do 1:10, 

----------------""""""'"""r -.. 

PARA SU A MAIOR GARANTIA PROCUR 

FARACO Loterias 
U M 1'  l'!AS:\ OU6 N ÃO P/\1. H l\  

R..a M , 1  Fluriu�. 21Z8 
Ttl. JU-NOVA llillASSÚ 

''ª"· �111 \Lt(u,. 5b 
NILÕPOLIS - [ Jo , iu 

�""·""'""'--"-----.,..,-·.,·--............. ..,.., ..... ..., .. -........ ,..., .,.-""'W"W', 

li 

de Nova lguassú 

e;: __ C)__J_ -r:_ 

·-=====================---

D&. 
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DIVULGAÇÃO CIENTIFICA

™IA\DA\™IIE CIUIR!I IE 
TEREZINHA AMARAL 

/\ 7 de novembro �e 1867 nascia em Vanóvla, capital 
da Polonla, uma menina : Marie Sklod�W,kl, filha dum profes­
Mr de flslca do L1ceu de Varsóvia, Wladyslau Sklodowskl 
Desde multo pequena seu dlve.rflmento predlleto conslslla em 
olhar com me11cu1osld1de seus mais adorados lesouro1 : um, 
suspenso à parede, o barometro d, preclsio; o outro, a vitrina 
de diversas pratelelrat, repletas de Instrumentos curiosos, Tu­
hes de vidro, pequenas balançu, amostra de mlnlrlos e atl 
um rl< lrrscóplo de !olhas de ouro. Um dia em que na ponta 
dos rés os conlcmpla .. com beatitude, seu pai anunciou- lhe o 
nome : Apartlhos de Flslca. 

Que Mme esquisito I Marie guardou-o. 
No Colél?IO era a mais non da turma, enlrelauto achava 

ludo mu to fácll; Implacavelmente a primeira em c4tcutos, a prl 
n,etra em feitura, lltenlur•. em alemão, ern !rances, em cate­
ct,mo, e au'm continua alé terminar o curso secundário quan­
do tirou a medalha de ouro. 

Lecionou e, depois, tornou se preceplora durante (rêa 
anos, a1E que em 1891 resolv,u Ir à Parla, juntar-se à sua lrml 
p 11a estudar. 

lngrcua na Universidade de Sorbonne e entrega-se com 
• • dor aos esludos. O Clnhe l ro  que recebe do p•I mal dá pau
comer. Passa fome, frio e muitos dissabores, mae nAo desanl­
�·, nunc,. Completamente 1ubmeraa noe estudos, embriagada
p, los p1<,g,es.os, )(arfe sente 1e capaz de aprender tudo quanto
rs homens sabem, nAJ se content•ndo 10,nente com um d1plo­
m,; ltj?ue ns cunoa de Matemática, Fls1ca, Qulmlca. Slstemá 
toco, paclrntemcnte, vai alcançando os alvos; conquista em 1893 
o 11rtmelro lugar em ci�nclas llslcas e, em 1894. o 2• tm ma-
1, mWca. 

Após a realfzaçlo dos uamee em que competiu com 30 
companheiro,. ouve solenemenfe 01 resultados que em ordem 
d, mtrlto vlo 1tr lidos : I •  lugar, .Harie Sklod, w,kl. 

Contlnu,ndo seu• estudos, vem a conhecer Pl<rre Curie 
C<-m quem se cua 1 26 de julbo de 1895 

Ple11e continua leclonando na Unlvrnldade, e Marie ca­
lud•, pn1ando a malnr parle de seu tempo no lai>oralórlo da 
mesma. 0110 h nas de tr,balho exper lm!nt, 1, duas uu lrês de 
casa nlo são o bastante, e à norte ainda se prepara para o 
concurso à cadeira de professora, da qual l(arle obtém I• lugar. 

A 12  de sefembro de 1896 nasce o primeiro hlbo do ca­
"' - Irene Curie, futuro premio Nobel. 

Dota diplomas, o concurso para proleascu, um csludo 
tõbre • Imantação dos arcos, elt, ao llm de 1 897, o balanço 
du atividades de Marie Curie. 

Ne1te momenlo lj utj e la  folheando o "Comptes Ben­
ilui", doa llltlmo1 estudos do ano anterior, e dettm-ae diante 
f'ln1 tr�b1lb)I de Becquerel, que jt conhece, caluda-os com o 
habitual cuidado. Becquerel tinha descoberto o lenomeno a que 
mala tarde Marie Curie Iria dar o nome de radioatividade. A 
orl1em ckasa radiação, entretanto, conserva,ae em enigma, Oa 
nlo1 de B,cquerel Intrigam 01 Curles no mala alio 1rau. 

Instalam um toaco laboratório em um velho barraclo. 
Aparelbl ttcnlco rudimentar, Comodidade nenhuma. Maa nada 
1ll110 deunlma a jovem úbla. Após denominar I radloatlvlda­
.s.,, Marie continua com mais ardor seus trabalho• de peaqul-
111 att que, numa comunicação aoa Complca Bendus da aeuão 
de 12 de abr,I de IR98, Marie Sklodtwskl Curie anuncia : 

• ·Dos minérios de ur ãôlô, a pecbblenda (óxJdo de urânio)
e a rhalcolltl (loslato de cobre e uranlla) mostram-se 111a11 ali­
voa qae o próprio w ãnlo. E11e lato é nor,vel e leva-n�• a crer 
11•e tala mlnlroos podem conter um elemento multo mala ativo 
qut o u1Anlo".  

Era a primeira etapa do radlum. 

BEL(!) Ht>RIZf>NTB• SANATÓRIO STA. TERESINHA 
Ptn dollatH do aparplho respiratório. - Diretor : Dr. Lai• 
de A.lendo Coaciuo. - Alimootaçlo boa e coidada. - Poeo­

motoru - R1io1 ol1n·violo1a ·- RAIOS X. 
Anoiu Carmdaí o• 938. - Fone : 2- 15:a. 

! 

C:OkUIO DA LAVÔURÀ

-._,.,.,,,._,..,, ��---

Banco do Brasil S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO OE CkÍ!DITQ DO PAIS 

Tidas •• opcraçlu banc6rias
Mãxima garantia 3 seus dcpoaitantu Nova tabela de iurn• p•sa •• contas de dep6,ilos 

DEPOSITO$ _POPULARES . . . 5o, 
l i  

Juros �nua1s, capitalizados semestralmente Retirada': ,vre�. Limite de Cr$ 1 «l,r IIO,' O. Depósitos �ínlmos de Cr$ :,0.00. Cheques do valor mínimo de C:$ 2J ,JU Nil rendem Juros os saldos in!enores a Cr$ SJ IJU 0'3 · ld 
0 

excedentes ao limite e as contas eocerra'da� an:
ª 

d
os 

60 dias da data da ab,·rtura. es e 

DEPÓSITOS LIMITADOS 
Limite de Cr$ 100.000,00 4 � 0� 
Limite de Cr$ 201.000,00 4o1: 

_ Limite de Cr$ 500.000,00 3 � % Joros anuais, capitalizados semestralmente R ti d livres. Depósitos mínimos Cle Cr$ 2'J0,'JO. Cheques' d': v!� lor m!mmo de Cr$ s,1,1 O. Não rendem juros os saldos Inferiores a Cr$ 200,00, os saldos excedentes aos limites e as contas encerradas antes de 60d1as da data da abertura 
DEPÓSITOS _ SEM LlM!TE . . . 2% . Juros anuais, capitalaza�os semestralmente. Retiradas h:res. Depós_,to m1clal mm1mo a partir de Cr$ I .OG0,00. Nao rendem Juros os saldos inlenorcs a Cr$ 1 000 00 nem as contas encerradas antes de 6') dias da data · d� abertura. Melhores taxas do juros pHra as coolu do tltopós1toa não io!erloros a CrS l .000.000,00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PRE:VIO 

Retirada mediante aviso prévio de 80 dias 4% 
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias 4 � o, 
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depóslt� 

inicial mínimo a partir de Cr$ 1.000,00. Sem lim1te os 
depósitos posteriores e as retiradas. Não rendem juros 
os saldos inferiores a Cr$ 1.000,00. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meses . . 5º/o 
Por 12  meses, com retirada mensal da renda 4 � % 
Juros anuais. Depósito mínimo de ,Cr$ 1.000,0). Mc-

lhorra taxas de Juros para os dep61lto1 por prazo au­
peelor a 12 meaea. 

LETR AS A PRE:MIO 
De prazo de 12 111esea 5% 
Juros anuais. Depósito mlnlmo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os juros mcluidos, seladas proporc1O­
nalmente. Melhores taxaa de Jllros para •• letras de 
prazo auperlor a !2 meaea 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem !80 Agfnclas no 
pais, além c!e duas no exterior, para tõdas u operações 
bllncároas, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funclona-
1nento as Agências nas seguistes cidades : Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
lagalo, Itaperuna, Macaé, Niterói, Nova Iguauú, Petró­
poliS, Resende e Volta Redonda. 

filial de nm lonmd : Prata �a li�erda�e. 98 
Tel•f9. : ,t (ContadoriG) e 25 (G•rincia) 

E ... Tete,. : "Saltllte" - Caiu •o Caneio, l 

Domingo, 24-Il-111&2 

JUIZO OE DIREITO DA COMARCA OI! NOVA IOUASSQ 
eart6rio do 2° (l flclo 

E ---=º=--=--1 _T-=---=-A--=--L� 
de citação, com o prazo de 30 dlaa 

O d,Jutor /os, P,llmi, Juía de Dlrtito da c0,.,0,co d, 
Nova lg•,assú, E,tado do R,o d, fannro, 1tc. 

Faz sabtr aos qu, o f>rtstnl• l>Írtlfl ou dt/1 conlua111.,._ 
lo trvtrtm qiu Jrrn1 u de �n11za Coutinho,. bras1INrn

1 
tu,i,ro 

:Ot,rad,jr, r,sídtnte e Jomrc,/rado ,m Qu,,mados, 2o dut",Ó 
mun,cipal, 1usl1ficou para o usucaf>,llo, a sua Po><t sobr, ..., 
ltrreno situado no lusa, denominado Qunmadus, /qrg tia 
z11na urbana do 20 distrito municipal, com a supt,fici, d, 
22 270 melros quadrados (tJ1nlt t dois .,.;/ duz,,.los , ur,,.10 
metros quad,adn,), mtd1ndo UJ,ru. (duz•rttos t quarenta , 11,.. 
mtlro,) no alinllamtnlo da Estrada Cumbu,t, 207ms. (d•­
lns t ute metro5) de largur.J_ na lrnha dns Jundos, confi,..,,. 
cnm _ a faixa tturvado d lmha de tran!mri;;stJn da tra. ti, 
Ca,,.,, L1't , F(),ça do_ Rio de /antiro, J07m,. /Ctnlo , .,,. 
metros) pela d,r,r/a, divisar,d,J com f•ron,mo jo,, Ih Mora,, 
, /08ms. 1ctttlo , oito m,t,us) ptla 1squtrda, confror,ta,.do 
cnm a ro/tr,da Estrada d, Ca,.,burl. ,,,. v1rlud, do q,u,i , 
1x/Jtdido o presen/1 edital para conhtcimtnlo dt lodos os ;,.. 
1,r,s,ado• part1, no prazo dt /O dias, a cantor do prazo dlst, 
n/,r,cer,m cor,/tslaçllo ao f>td1do de usucofnão. E para q,i; 
ch,gui ao conhtc1mento de todos, mandti pas�ar l1t, , n1dra, 
qu, <trão r,fixad,,s no '"�ª' Ih t,li/o t publicados ffG "Didrio 
O/iciul" d,st, Estado. Dado e passado nesta crdoiú d, N.,,. 

lg11assú, Estado do Rio de Jan11ro, oos dors dws do ,..,, ,t, 
f1v1r,on d• mil novtct,clos , c1nqMtnta t 4ms. Eu. Henrlqae 
l)uque Estrada lleyer, Escr1tiln, o subscrnr. (a.) José Pelllol 

1 

Juiz de D1rtito. - Certifico, paru os fin! d, drrtilo, q•• � 
pr,s,,r/1 c,p,a c,mfert com o orrir,nal qr,t s, '"'º"''ª a(i....., 
no lugar d, costume. O rtf1rido I v,rdod, t doN /' N­
lguas,ú, 4 d1 fevtrtiro de 1952. O Escm:llo Henrique Duque 
Estrada Meyer. 3-3 

--

DR. OSW ALOO AGUIAR HEREDA 
- M E D I C O -

E,pecialidadc : clínica medica, pediatria e viu 11i11ri11 

Coos. : Rua Marecbal Floelaoo, 2201, tel 16 {defronte 
Farmncia Central). às 3as, 5· • e sabadoa, das 9 Aa 15 bt. 

NOVA IGUASSU' ESTADO 00 �10 

"A FACULDADE DO CINISMO", l ivro de eatréla
de um jovem contista, Celso Benlln, en!eln 

elgune contos ondll se retrata bem claramente o 
tulento de narrador que possue o autor. Narnd· 
vo ele sobrlo colorido e farto material para coa­
clusõcs intere&eliote8, ofe rece leilura agradanl • 
u t n1entP.

Curso Washington Luiz 
O l" I C I A L I Z A D O  

Regiatrado na Secretaria de Educação sob o0 933; 
Aprcod• d11ulogra[1a so.b orteouçã1.1 de competente proteuora. 

A 0),15 ,t.uroas e 11oturnas. ai é todo pr6tico e eticu. 
Av. Irene ·· I!. Marech,I Floriano, 2036, ca-a 14. ne•II cidde 

Como fazer o hedecer 
....... ., .... ., ...... _, ___ ,.,..,__...., ..............................._. A autoridade que tem o pai na familia alo

lhe dá o direito de ser eibltrerlo ou grosseiro •
de meltrAt11r  011 li lhoe. 08 que assim procedem,
de fato fazem prev11lecer sua vontade, me• taDI· 
bém Induzem as crianças a mentir e dl1&imul1r. 
Para a seudll mental diletas, será de coosequeD· 
eles multo eérhis o terror que ae dominou. Escola Técn ica de Comér­

Afran io Peixoto 
• 

CIO 

(anexo ao GINASIO AFRANIO PEIXOTO )

O Curso Comercial Básico 

(Êt Curso Técnico de Contabilidade 

o Matriculas abertas

o Professores de reconhecida competência

O Inspeção Federal da Diretoria de Ensino Comer<ial do Ministério de Educação

O SEHAC

Rua Afranio Peixoto, 1 19  Telefone 50 

Rua Dr. Tibãu, s/n. Nova lguassú 

Imponha sua  autoridade a seu !Ilho com
bons exemplos e maneiras, convencendo o de que
devll obedecer e alio o dominando pelo terror. 

SNES 

DIAN�OEL QUABEâDIA 

... ��• a �g��!�!,�!. 
� A4 .. lafat,eçao ele la6wel1 
/liu1.,d Jguu�:.u . Av, Nilo P1.çanh1

1 
45 - Ttltfont • ZS4 

Rw til /OnHrn : Rua Bu,noa Ai,.. Ili - 2' indar, S•1• 2 
Tel. 43-9088 _ 

-

Contratos d�  fuocL1çd J
O DOTO proprletArlo de prMlo ou aparlam•oto oJ ti� obrigado a reap�lht.r a Jocaçno e,cl .. t1•ntt� c-m \'lrCt11l1 
de contrato por inslru,,wnto P"ttl<'ulnr. uma v..-2 r• '1""
trndo DO IIEGISTHO UI:: 'J I fl'l.úS t:. LJOCUII \ ,·<>� t::a•• provl,têncla torna o contr,1to um doC"u n .. 01° 1 LdJli 
co- com l'allda,J� coulra tt·rce1ru• - rutun>• au t ·rl•.a· 
do• •0 obJeto do contrato (Cod. CIT. -arl• 156 e 131� 

Cartório do 3º. Oftolo 
Rua dr. Gec til !o V11rgu, 42 - NOVA rou,�

,.._., 
w .. ..,,.. wv\ii!'" 

I 

* +:t zz -2-? *ª *• •+ *** a 

--
-



-
-

I0", 1"'9 dt lllr8a Celló BeDlll, HMn 1 llea clar1at11e 1 ae o avtor. 11un1, 
b 111\erial 1)111 • 
1 leltara agradalll 1 

1gton luiz 
Z A D O  

fAll.l\'IO IOb ff !III:  

, ......... � IIOH,.._ ,_ 
Ztl6. '"' li . .... cil* 

-

2<4 -ll-1 9112 CORREIO bA LAVOU lt-' 

F i m d e s e ID a Il a Conferencia !'Jacional
de Jornalistas 

foi inaugurado, 6nalmente, o cinema Iguu,ú paro 
11j,f,çío de rodos 06, iguusuaoos que, há longo tempo, 

�prrhamos por @lle da de feio. Venceu a tcnacid,de, 
01forço gig,nterco denc grande b,talh,dor que �. in·  

�ootcstlvclmentc, Vaz Tc:x('in. O, seus anos de luta, em 
dj,crsH ttividad�s, não o csmortccram e etc, mais uma 
,rz, triunfou, dando no"', agon, ena brHsslma cua de 
,,perkulos que e>ti à altura de,u terra e do seu povo. 
fedo•, de um modo geral, t@m louvado o seu trob,lho 
que I, ,em favor ,lgum, uma rc, l , z ,ção de vulto. O:uU 
1 nouos hibitu�s compreendam e queiram cooperar 

�m Hc na ordcrr. que ali deve rein21r, pin que posu-
0101 6car cm igu,ld,dc de conJiçõ,s com as identica, 
1,ou c1u, do Rio. não �6 no a,p: cto materi,), mu um 
!,Iro nu terreno soei,!, o que, , l ,á • ,  � impor unte. Quc­
,rroos hzer um •p@lo aos ,cus fr, g'Ueotadorr, para que 
h•i• «mprc motivo de no• orgulhormos do nosso cine· 
111,, Todos nó, cremos que o ,r, Viz Teixeira, com seus 
longos anos de experienci,, sabcri se fazer impor e dor
1 ,u, caia o oivcl soc i, I  que merece e f,z jú,. S6 ••sim,
,creditamo•, tcri ele compleudo • sua obro. 

Tivemos oportunidade de a,sistir • uma de uns 

,cs,ões r, 1incer1mente, go .d mos de tuJo o que nes foi 
Pouivd v@r, embora e>tranhás,emo• a prescnç• desta ou 
d,qucb criaoçi de pauc• idaJe que reclamava qu, lquer 
coiu ... A sessão era a d,s 15,30 horas, de modo qu, coo 
cordámos com o ar de matinie... E por falar em sessão 
da, 15,30 hor11, qu1odo totrá,nos, fícámm surpresos, po•­
:o que o filme ;, se ochna no meio . •  Confc.somos que 
k>Í a úoica coisa que oão gostámos, porque enamos h1-
bt1uados a entrar ,cmpre no inicio das scs�õe;. 

Aliás, c,sa questão de horario, ,e for maotido com 
pootu,lidadr, será ótimo para os frcquenudores e ati 
P"' 01 v,galumes ... Com diversas •es!Õcs durrnte o dia, 
crcn,os não hover necc,sidade de se entrar foro do ho­
r,rio, perturbando a atenção e • vi,ão Jos espectadores. 
Coofiamos bastante n� cspirito organizador de Vn. Tei-
1cin e seus :uxiliarcs que, ct:rumentc, irão remover 
ts'C' pequrnos 5Cnóes. 

De nossa putc, prometemos coop�rar no seu. tra· 
�ho orJcirn. S6 iremos ao cinem• com os nossos ca, 
11co1 r, quando a conkula nos visitar m,is forte, e,quc­
etrcmos !Õ::::1cotc a gravata, mas prometemo�, repetimos, 
o.io •parecer nunca cm cámi» de mangas arrcg•ç,das, 
po<que não queremo,, depois de unto ,spcrar e oco:npa­
ohar o tribalho perseverante de um homem cheio de 
lua vontade, apurcer ali como se t6.srmos enfrentar 
um duro batente ... 

Sr. V,z Teixeir>, aceite o 11osso abnço. 

BARBOSA MARTINS 

CNE VERDE 
HOJE! - O drama "Tudo 

azul", com Luiz Dclflno, Marie· 
ne, Laura Soares e Vlrglnla La­
ne: e o filme "Bandido de 
Wlomlng'', coro A)lan Bocky 
L1ne. 

CIHE IGUASSO 

QUARTA-FEIRA - Ultimo 
dia de "Barnabé, tu és meu". 

DE QUINTA-FEIRA A DO­
MINGO - "0 ,pirata de Ja­
maica", com Pierre BrllJ!seur 
e Vera Norman. 

SUA REALIZAÇÃO BM MARÇO PROXIMO 
Realizar-se-á no proximo mês de marco, no Rio de Ja· 

neiro, uma Conferência Nacional de Jornallstas, da qual psr­
ticiparão proflsslGnais da pene de todos os rincões do Brasil. 

O Conclave terá por finalidade : 
a) Estudar a marcha do movtmento de relvlnd1coção 

dos jornalistas pró-aumento de salarios e, especlalmentf>, a 
planificação de medidas atinentes à aprovação do projeto l l  
B, ora e m  cwno na Câmare dos Deputados, pr�movendo a 
ativação da propaganda e defesa do mesmo proJeto. 

b) Estudar 08 dlvenos pcojetos no Congresso Nacional 
que se relacionam com as aUvldades jomallsttcas, especial­
mente 8 lei de Imprensa ora em curso no Senado Federal, 
promovendo medidas capazes de esc':'tmé:-la de disposltlvos 
atcntatorios é livre atividade da profissão. 

e) Estudar os meios de efetiva defesa da cl�sse joma­
listlca, não s6 no que concerne aos �eus direitos eC'�norr:itc

�� com as prerrogativas morais e pollt1cas dos prot.iss1ona1s 

l
m

pr
e

�Oonrerência Nacional de .Jornallstas será integrada 
pelos membros efetivos da Comissão P�rmanente do IV Con­
gresso que a instalarâ e dirigirà até a mstacão de sua Mesa, 
pelos �embros diretoree dos organismos sindical� ou associa­
tivos da classe e por delegados eleitos das redaçots do Ois· 
trito Federal dos Estados e Territorlos. 

Os del�gados de redações de jornais do Estado do Rio
deverão ser credenciados jun.t'l â Associação Fluminense de 
Jornalistas, até o dia U de fevereiro corrente. 

1. A. Filhos de lgnassú Segunda história ...
(Concl"tão da 1 • p6glna) 

Resoluções do sr. Pruideole : Pérez, gaucbo matreiro e es­
cabrlado como poucos. 

"0 major sabia que o Vi­
oente não se importava com 
a Rosario, coitada, que era 
leia e cacolosa que nem ter­
nelro de tarde. Vicente que­
ria era a terra boa desta es­
tancia. 

"Foi assim que, uma tarde. 
quando o Vicente veio pedir 
a mllo da moça em casamen­
to, o major oâo teve dúvida : 
esperou o cuera aqui oeste 
lugar, e quando o Vicente 
apeou disse : Vicente, puxe o 
trabuco pmrque eu vou te 
matar ... 

"0 Vicente chegou a puxar 
a arma, mas o major lo! mais 
ligeiro e matou o noivo da 
ll!ha com um só tiro bem oo 
meio da lesta ... 

"A Rosario, coitada, passou 
o resto da vida cboraodo. Ela 
vinha chorar aqui, bem neste 
lugar, onde o Vicente morreu. 
E tanto chorou, que o cora­
ção da terra !icou úmldo, e 
este sauce nasceu e !oi cres­
cendo at_é s�r a baita arvore 
que é boJe ... 

AL NETO 

Serzideirn. 
RaRgou seu tc>rno ? 

À rua Mal. Fl�1hno, 1274-r.  4 
aene-1e com ptt letção 

qualquer tecido. 

1 

CORREIO DA LAVOURA

ô!lOÃO tNDE!PENDENTt

d«rtlO f1d,rol n 2' 7,b, df 
R1gistado, d, ª"'" do CO#f

c,
· 

o 
t . do 7n of,r,,, "' l\nl ,,• 

U ti• julho de 19:,4, no ar orw 

Fundador : Sllvino de Azercdn 

p u h 1 1  e a-s e a o s  d O m 1 " � 0 5 

A N U N L l t, S 
ASSINA TURAS : 

l'r,ço t,u, c,ntin1tlro 
Ano . , Cr$ 40,00 

I• paRln� e,, 1g.� 
S!!mestr� . 25,00 Pa g. l mpares 
Num. t\VUlsO • 0,50 

lndctcri�r�=�:: Cr$ 4 00 
N. atrasado 1 ,00 

Publle>çõcs a pedido, preço ?ºr lln�a : Cr! 1 �,J 

Para anunclos a loneo prazo, desrontos l·,JH·cl;:1 1�-

Toda corrt�.ondtncw sobrt animcios dn·t ..,,., ,h,,l!tdo 

a gtre,,da d�Jlt jornal. 

R. Bero•rdloo Melo, 1075-Tel. 180- Nova l1u9•'6 · f ,  ao �io

E. C. IG CJ A SSU '
Resumo dos Gtos do sr. Presidente : 

a) Incluir no quadro social, como conlnbulnleS, 0� a�:-4; 
Dirceu de Araujo Barcelos. José Soares, Francisco Far�!i,,rant: 
Roblea da Silva Romarlo Ll1>e d• Bragsnç• e, como 
0 jo,cm Sebasll'ãn Moreira Vieira; b) Incluir 

C
no �ep��t•;��:� 

Pemtnlno como contrlbulnte11 •• aras. Lulza orh;J 
SA Roaa 'Oago Schiller, Maria da Otorl• de Azaedo Mé�d

1�
�· 

E�kcna Melo de Almeida e 1ta,. Stlma Pereira Soare� cr.t 
e • 

Sam alo de Azeredo Haydée R•unheltll, Tcrulnh> o · gu•• 
de J'u,elra Pol Neide l'ct,oto lcltlo, Emitia da Ressurr;lç�o 
Teixeira Wllda Ribeiro Monteiro, Sonta Maria e Neusa ar ª 
Pereira da Silva, Hebe l!arla Duarte de CaJValho, 14�rla/�r­
nanda de Magalhães, }larla Pállma e Aurea Al•es ou n n, 
Hebe de Barros, Clélla Hamos lloullm, leodlte Xa•ler de Sou . 
aa, Zélia E!ste,cs, Maria Mabcl, Isabel Torres Gonçalves, Ira, 
Coelho Oulmarles, Beatriz Vieira Portela, lrlnéa lobo

d 
Pr5.��o, 

Tercslnba de Jnús e Maria da Conceição Corrêa a 1 3• 
Helusa de Barros, Diva de Oll•clra, Iulza ProYençano lacana, 
E!unl Pereira dos Santos, Slrlcl de Llroa Bulos. Dtná

d 
cielh;, 

}larla Helena Dantas Ambroal, Vanda Sobral, }larl� a en ª
de Ollveira SolanRe de Sousa Diu, Aida Léa de Oliveira lia­
ria Lulza e

0
Edlth Bor�ea Amada Alves da SIIYa, Zuleika Ran­

gel Rosa }(arta E!llsa CaÍ•alho Monte%, Rulh SIiva, Llse Mar• 
uns, Bra;llta W. Schlller, 11111 Coelho Oulmarlts. Marina A�­
•arez, Llndalva AlvarenRa de Loppe%, Alice doa Santos, OI .ª 
Soares Leont, Lourdea Jlarla Moreira, Marlene Campos Rlane, 1 
e Adatr Oastglla de Qselror; c) fornecer carteira social às 9'"'­
lubel .lilala Gonçat,ea Joana Soarei Pereira da SII .. , Manoela 
Pereira Portea Célla 'catarina Llcurcl Barc<lo•. Joaela Melo 
Canalho, Enl doa Santc,1 )(elo, Marina de Melo Torrentes Bar­
bou Carmoslna Lulu de )(cio Torrentea, Hllda Rangel Rosa, 
Marl� da Penha do Amarfl Ramalho, Rutb Ribeiro Soates, leon­
tlna Duarte de )(orais. Isaura Cardoao Gonçalves, Alice Fron­
clsca de Lima, llarla Helena Cardoso )(uhm AI""''• Atclna RI­
beiro Jlontelro. Sónia )(arta May,lnck Pereira, Waltlna Pereira 
de Araujo, Iria Oonçalvu de Souu, .lilarla Hllda dos Santos, 
Natal Sll•elra Peneira, Nllce )(ontelro de Barros Martins, Ar­
quldéa Rlbolrn de 011,elra. Ealcr )(, Macloku, .li[arla d.e Lour• 
de1 lloutlnbo )(au1tclo, Oh Bibeiro Acell. Jondlra Pereira Soa­
rca, Arlelo Pagundea Peixoto e b 1111. Eumel llagalhãos, Ade­
laide Challun Tereslnha Rubcm, Orml e .lilarla da Conwção 
Portei, Wau'ellna de Faria Pereira, Maria Ap;reclda Menrus 
Sampaio, Elu Rodrigues )(orelra, Jlarlna e Al•aco<l1 do Nas• 
clroenlo Jlarla Aparecida de Carvalho, Dayse Gomes, Wa1k111•  
de  l'arlâ Pereira, Lourdes e Irene Pranclsca de Almeida, Maria 
Aparecida Melo Cardoso, Ananelo Rodrigues Korelra, Rulh A I­
•••, Ka11all Soareoi, Neuu lla11alhln, )(arla Adélia Lln,, Alclna 
)(oara Sj e Lcni de Góe� ](oura s•; d) tomar conhecimento 
do balanceio de janeiro úlllmo apresentado pela Tesouraria; r) 
re11l1tar II provldenclu tqmadaa quando do taleclmento da V<'­
neranda ara. Amélia Chav�s. gcnltora do Vice-Presidente de!IC 

QVARTA E! QUINTA-PEIRA 
- O drama "0 que a •Ida me 
negou", coro Joseph Cottcn e 
Valli; e o filme "Curva 11n1,. 
Ira", com Janet Martin e Pran­
kle Dano, 

SEXTA, SABADO E DO­
MINGO - O drama "Ali Babj 
e 01 40 ladrões", com Jon Hall, 
llarla l!onlez e Turhan Bey; e 
o inicio da serie II A deusa de 
Joba". 

lJ d 

uma casa qua� 

' en e-se pronta, em terre-
no de 12 x 42, à 

a) Ap,ovar a ata da rtU• 
niafl anterior; b) aprovar a� 
proposfas 'f>ârra socios contri 
buittt,s dos trl, Renato Ramos, 
Joaquim B�n,vtnuto, Danilo 
A(Jar,cido úal dt Abrtu, Er­

vino Mull,r, .Ad1,nar Dias, 
fo(JQ Batista Reina Gomu, 
/ou Orla11do Viana, Custodio 
Fr,ilas Mogalhaes, S,bastiao 
Carreiro do Amarol, Francis• 
co das Chag ,s F,tila., Ma-
11.alhaes, jost Bento de Frtitas 
Magalhães, Antonio de Podua 
for,.tos Maga/JliJes, Ary Mi­
r a  n-d a ,  Ra"jrttu,,do Acr,a• 
r.o Gomts , Humb,rlo Gia. 
matlty di Lima,· e) aaitar as 
propostas pura o Departam,n• 
lo FoPNinino, "ª Classe "B", 
das stas. Nilda .llartirts, Maria 
Hel,..a d, jesus I-lugel, lra­
nirtts Siloa �5oaru, Jrtes Sil• 
vo Saarrs, Lindaura Ftrrtira 
da Sil11a, Marlene SimDes Fer­
ttira, Etdvina Azevtdn JloCI• 
do, Maria Rosa, ia Figueira. 
Esltfania Tti,c,tirn, � ,1a Clas. 
s, • Aº as stas. Wtlma Ribei­
ro d, Olivti, a. Norma Macha-­
do Hostij,1

1 
Madalena Muni.ti• 

ro Novais, Alarlry Barbosa 
Pinto, Âmtrica Est,m,s Rat11os, 
Ma,ia do Carmo Btnevenuto 
� Ermeraldina Btnev,nutn; d) 
d• ordem do s,. dr, juiz da 
MtnDrts n4o strd permitida a 
pr,sutçu de adultos no so/ao 
d, bail, durante as matinls 
infantis; 1) os bailes carnava• 
l,scos ser4o rtulizados na sffle 
sOcial, sendo u tnlrada do5 
srs. Associados fftta mtdiont, 
a apr,sentaçilo da carteira so• 
cial, ,ecibo do mls corrt,tld , 
ing,.,s., pessoal; f) os ini,-,s. 
sos para os bailes- carnavalescos 
acham-se à disposição dos srs. 
Associados na stde social to­
rlus os diuJ 11 '/)attir das 20 
lioros; g) os boi,les infantis lt• 

rua Vista Alegre, 1 20, com 2 
quartos com armarlos embut 1

-

do1, 2 salas, hall, cozinha, ba­
nheiro, água e luz. Tratar à r .  
Bernudlno Melo, 2075. 

,ao i"icio IL.� 15 horus , t,rmi· 
"º ds 18 horas, • os ,,aU,s 
para os nssncindos se,4o foi 
ci(1dos ds 22 lwtuY. 

Clube, fuendo-se representar por diretores no funeral, envian­
do uma co1óa e ,Instituindo luto por lrês dias no Clube; 1) '!ªº," 
ferir do quadro de atletas para o de contribuintes os sr,. 1 .u o 
l!orclra e dr. Sebastião José ferreira; g) fornecer segunda v ia  
do carteira social à sta. lranl Campeio e aos  s,s. Ellore Borgh • ,  
Hélio Pereira Ne,es e Edgar !torta Campot. Non lguas,6, 19-2- 1952. 

Adalberla Coelho da Silwa 
Jo Slcrdario 

No•• fguassú, 20 de fevereiro �e 1952. 
Luiz d, ,4.,r,do - Diretor da Secretaria 

BAIRRO JOANA D' ARC 
Venelem-ae ma.gnítlooa lotes 4e terreno, loo&li•aelo• no prolongamento ela. raa. 

Paulo ele Fro11tin, a 3 minutos a. pé ela. eata.9ão, em rua. ca.l9a.cla., com 
o maia belo ))a.nora.ma. e melhor ollma. ela. olela.de, provicloa ele

lus elétrica, águ.,, eag6to e ruas cal9a.ela.1 a para.lelepipeeloa.

VEJ11)AS Á VISTA E .& LOIIGO PB.&ZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praoa da Liberdade, 84 -- Nova Iguassó -.-
x 

E. do Rio
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A erosão 

mundo 
pode destruir o V I TA M INAS 
Combatamo�Ia 

SJ GMl\ R K l\ UFMl\N N 

a•o M 1AVIIU1

'5•J;l§·UMt:hUl!l4khlWMWilll:J•i i4•WJ?WfW•iWt.t !:!4•1•1W@i4" " f undador : S 1 LVI-N8 de AZEREOO · · -·· v • 

Seria trabalho perdido aliment a r  o SJlo ,cm cuidar 
de O consc rv,r. Muito se f, z ult •JT) •mente para e,clare 
cc r a signi6c,ção da cro,ão, espectr� q�c e;t:I arr.caçan· 
do a humanidade, m>< u i  < 1g1116c,ça" n�o pode ser ba,· 
t,nte ,ccntu,da cm tl\d , • ,u, profun hdade. 

"Temos o exemplo nm E,udo< Unido,, onde tudo 
alcorç ,  c ifra< recordes. O v , lc do Mi,.ur i  perdeu cm 
mi!d,a qu»e 7 polega 1,s da ca mad: ,upedicial de ,eu 
•olo cm 24 ano,", (L« y B,lf-,urd)

P1t r11 que umn pl'e,oart'Ct'ba " rp1,i n t i rt,11lu dov_i litm i m,s :k que necee , 1 t1:1, não po1ie dispensar"� truttt R ,  os kgumee e 1 111 cttroes 1Ho �uu al i111eot 11çãn. E'  rn u i t o  cnmum e ncontrarem i;t:,
reeeoae qu ,•, seu. .-hlu­
r e m Vt'rdodeiramcnte 
•loenleP, QUl' ix,,m se d e
perturb ·1çõeR dC111 olhne,
dtt pel�. de rHfriudoP, 
de T11 l ta de !lpelite, d>J 
,!ores DOR braços e per
nas, de h<'morr11gias m1i; 
i.:eogivas, d,; traquez 1 
doe d en te�, etc., ou qur 
se mostram, ainda,  11em 
pre irritodtts pelo, me 
t1ores motl vn�.  Tudo ieso 
C'lO&litue uma e e t i  e 
" n o r m o cl ll pequenos 
-1borreclmentos que vão
enveneuanflo, pouco n
pouco, a f"1icid111.l 1J d1 ,s
li o m e n s Eolretanto 11 
ciencia moderna conse­
guiu descobrir que, em 
grande numero de ca•
110s, essaR perturbações 
são devld11s á !alta de
vitaminas na allmenta.

ReJ e Oliciaas : Ru,  Beroar4ino 11\elo, ZOH 
ANO XXXV 

Lavrador 1 
NOVA IGUA SÚ (Estado do Rio), 24 OE FEVEREIRO DE 1952 

Criador l CultiYemos mais o cajueiro 
Cc n forme o prot. Chamb<i I in ,  ,ão nrccosario, 

• proxim,damcntc 10,,oo'j {Je� mil) anos para se formar 
uma polrg,da apcn•�

O •gricultor nao �cve 1�n�rar otc f•to. A chave
da constituição e da d1Stnbu1çao da terra encontra-se 
cm suH pr6pri,s mãos. 

E' verdade que um trator pode sub11ituir o traba­
lh'> de duz:as de re<Soas no cu'tivo da terra, mas pode 
umbfm acdcrar a de,tcu;çío da frmliJade do solo além 
d,s propor,ões ordinariu. 

, C,da ano a popul çio mu �di,I  aumenta de quur 
1¼. Com o avanço d,  cirr cu, é prov.lvd que aumente 
mai, a inda. Em 50 anos a popul •ção dobrar:i. E a ferti­
l idade do solo para alimentar o enorme acréscimo ? N?o 
,6 não aumenta, mas diminue assusudorameote. O abis­
mo !e afunda cada vez mai,. Terras novas, virgens e 
Urtei• vão sendo sempre mais "cultivadas" e, portanto, 
c:r.pos:as a serem arrastadas prlas aguas, A "reserva de 
ferro" das futuras gerações está sendo �ssaludt. Confor­
me Lorde Nothbourne, perdeu -se m1is fertilidade de solo 
de tjl4 para d do que em toda a precedente hi,t6ria 
do muodo. Governo, há que estimt>lam e recompensam 
10s que concorrem para o acréscimo da população, mas 
não multam os destruidorc, das fontes da vida das gera­
ções futuras. 

Ou�o dlà,lornonle no RADIO RECttRD - "A. moior", o seu programa •RUMO AO CAM PO •, de 7,30 ás 8,00 lt•ros. 

E>uvln tes do I nterior ! 
As noticias de t-.,o cid.de ,ao ap,e1entadc11 no. RADIO RECORO - "A Maior", no pro· 

gramo •HORA DOS MUNJC, 
PIOS•, de 8,00 át 9,00 hora,. 

E No.it uma v•z, todos- rcp•· 
tem R A O I E>  REe�RO 
PR8 9 - S Poulo - "A maior" 

O cajueiro tem ponibilidades que não foram ain,t. 
devid,mente aprovcitadu no B,.,il, emb�ra "Íª Wlla 
planta de v:rias util iJ,de,, não ,6 pelo oeu fruto nbo. 
ro,o e rico cm vitamina•, ma, pela prccocid,de d. 
CHt>oh, do c,jú. A nossa proJução drs•� arvo_re fruti· 
l:ra é ainda muito pcqurn • .  E n 1944 lo, a_v,liad, cm 
294 toncl 1d1< Jc c,strnh>< r, cm 1945, at10g1u 395 to11e­
laJ., aprox m,damr ntc. Para esse :otal, o Ccir, cootri­
buiu com 251 tonel,das cm 194'4 e 131 cm 19'15. ÚII 
planta crm:c muito b:m e frutific1 abuodaotemeoie llGI 
terreno, arenoso, di, prai .. do Nordcue. As rnmoçõea 
,ôbr, o pbntio e os trato• culturai, dessa ar vore tio 
i'.itil podem srr obtidas oo, 6,gãos té�nico1 do Mioi,túio 
la Ag•iculmr>. O Serviço de Informação Agrícola, do 
,ne,mo Ministério, re,ponde à; ccmsultas sôbre o a11uoto. 

ção. O le ile, o� legume. 
frescos, as O!l.roe�, e a� 
frutas devem, assim , en 
trar sempre na allme:i 
taçllo, para que muitos 
desses males possam eer 
evitados. - (SAPS.) 

S
ÃO as seguintes as prin�ip1i, causa� da �rosão : Co­

bertur. vcgttal insu6c1cotc ou oao ex1strntc; .d!'
clividadc muito grande; solos frou:a:�n; chuvas _torreoc1��; 
linbis de cultura dispostas no senudo da m.••or declm­
dade. A, enco,t,s fortes não devem ser culuvadu. Coa­
vén. rcflorca: lu." 

PHfff/TUNO 

oe nouA 
R e e o / u ç • o n. 230 

Aelorlza a coacenio de ouxlllo a diversa• ioJlilvi-H, 

A terra pucce inerte, rr.11 reage. Tanto assim que 
recompeosa com gruidão •_quem � trate bem,' � se 
vinga severamente de q11em oao lhe dupense os devidos 
cuidados. Quem não ve as en:a:urradu, que tornam ver· 
rnelhos os rios e se precipitam oos vales e nos mares ? 
Dir se ia q�: são, o sangue do solo q�e .. sc esv,� i  das ca-
1mdas fértei,. E ,  cm sum•, a pr6praa carne da  noua 
t rra que c!tamos perdendo, driundo par� as gerações 
futur .. ,o::!lrote seus osso, .•• 

M numentos de destruição estão se erg11rndo. Mo· 
aumentos ,ilencio10•, sem aenhurr,a inscrição, mas que 
talam dcs r�cados cometidos pel.s genções a tuais ou 
,,.,udas contra as rorvindouras... 

A Camara Jluuieipel de Nova lgoassn, por ••�• repre,seot•n: 
tes t�gais, decreta e eu sanciouu e pro11olgo a ••gu,ute Resolução . 

Art. 10 - Fica a Municipalidade auto! i?ada .ª conced�r 
às instituições abai•o dbcrlminada,, um aux1ho ."ª 1mporlaona 
de C1S 7.000.00 (sele mil cruzeiros), psra a reahnção das IU· 

(Dlslrlbulçjo EDIME) 

ENCONTRADA NAS DROGARIAS E FARMÁCIAS 
Seus laboratórios i rua Joaquim Palbares, 643
Telefone 28·1218 - Caixa Postal, 602 - RIO
GRATIS 

A 

Peçam o lndicdor Ho111eopáfüo •cOSLHJ 
BA�BOSA", escrevendo para o eoderb;o achna, 

M ELAN C I A  

A 
MELANCIA não tem aeu valor apena• como lruta relrl­geranlc. Suas aementu, a par de utlltdadc medtcamenloaa 

QUé < ferecem, encerram um 61eo multo apreciado. Das expe· 
r lenclas até agon real·zadas se tem ver1 1tcado que êste óleo
rep«senta 35-3R% do s,u peao, e 50% do da amendoa 1em 
•••ca. Eslc óleo quando bem preparado, lem uma bela rõr ama­
rda de ouro, é de ubor agradavet e não rança. 

�-. ....... •'i.1"•-· ,, ...... 

llvidades carnavalescas de 11152 : 
C , 3 000 00 a) Mesqulla Tenis Clube . ' 000·00 b) 7 d� Setembro Futebol Clube - Mesquita 

•
2 

000-00 e) União Futebol Clube - M<sq_ulta • 1. • 
d) Caixa Beneflcenle d_os Operir.101 e Empre­

gados da Companhia Mater iais de Cons 
· • 1 OOO,OO 1rução - Mesquita 

Art 2e - A deapesA com a eae:ução des!� Resolução 
correrá à

.
conta da Verba :is. -Subvençõ:s e i\ull ,os, da atual

lei ãnua da Municipalidade. 
, i trará em vigor na data Art. 3• - A presente Reso,uç o en . 

de sua publicação. . 1 aro Ar t 4• - R��ogam- se •s d,spo>lçõ
20
es

d
em

fe���oiro de 1952. Prefeitura Muo1c1pal de Non lgoanú, • . 
LUIZ O'IIMIIRÃJi:S - Prtfe1to 

RESOLUÇÃO M. 231 �orba o eonctnão d• c,uxlllo 
para as fe1fividade1 de carnavel. 

N 1 ssó. por seot representan· A Camara Muoicipll �e o•• goa
l 'a s,g,.jnto Reeoloção : 

tes legais, decreta e tu saoctono e prouHl go . a conceder 
A_rt. 10 -:- fica_ a llunlcipalid•gooc:i�ºrc!�::c e cinco mil 

um aux,t!o na ,mportanc1a de C1$ 2 . 
d ; kstlvidades carnava· 

cruzeiros), para ocorrer à! . desp�sas a 
tescas nas I nsliluiçõ" uçu,nt�s . 

lguassl\ a) Associação Allt!hta F!lhos de 
b) Esporte Clube lguassu 

I' s e Halteres c) O«mto lgua95uano do eso 

C1$ 5 000,00 
• 5 000,00 

• 5 000,00 (Bloco Viemos do Nad•) 
al s d) Grem,io lguas1uano de Pesos e H sue 

• 5 000.00 
(Bloco Vassalos de fllomo) 

A ora • 5.000,00 
e) Hloco Carnavaltsco - Acordamos

ã 
g 

dai• Resoluçãi> 
A rl. 2" - A despesba 

3
c
8°4�tu�����t� e Auxilios. da tei 

correrá por con1a da Vc1 " 
orçamentaria do corrente exerclc:

O, lo entrará em vigor na dais 

G 
• 

M 
• 

d A • Art. 3• - A presento Ileso uç 
ranJa ana OS OJOS d• sua pub11caç:10. , d',posiçõ,s em con1rario. 

2 Art. 40 - Revogam-se • 1· 11 20 d• r.,ereiro do 196 , serv. Est. da Prod. Min. Agrlc. Rego. 4�.716. Prefeitura Mooicipal d
e L

N
mº'zª lg0•0

111
1�ÀR!ES _ Prefeito Inspecionada pela Defesa Sanltârla Animal do 

Ministério da Agricultura. 
-;-;,0,110 0 concua.ilo de ouaale 

ea,xR Ji>t!> STAL, 23 RESOLUÇÃO H. t3t -

mllPICIPAl 
/GUfl,SSfl 

RES�UÇÃO H, {W - Aoto,1.. • eonce11a. tle .... 
à lhcolo de S.11ba Uoldo1 do Rua J, e• Bello,tl I•.., 
A Ca111ara Ioalcipal de Non lgoaseó, por seu, repr 

\es legais, decrela e eo sanciono e promolgo a ngul11t. � 
Art. I• - Fica a )(unicipalidade autorizada a cone,_ 1 

l!scola de Samba Unidos da Rua 3, em Bellord Roxo, um •• 
110 de CtS 2.000,00 (dois a,il crureiros). 

Art. 2' - A detpce• coru a execução des_ta RellllaclP
correrá A conta da Verba 384-Subvenções e AuxlliOs, da .a 
lei ânua da MIN11t:ipalldad-e. 

Ali. 3• - A presente Resolu9'0 enlrarj em vigor na • 
de sua publicação. . Art. 4• - Revogam-se as disposições em contraW>, 

Prafeil .. lloai\'IÍplll d& �Qn f41:oaH'4, :lO de fnertiro d• ll1fl, 
LUIZ GUDIARlES - Preltito 

RKOLU'QÃO N. U4 - Autorlz• a eoecessio de ... 
à ..,,..uociaçio All.+icd "Aguio de º"'º"• coa Htla • 1N 
Haltno a• 09, em Vilo li• Ca.o. 
A <:a11an-Maaicipal do Nou lgaassú, por 1e�s repr� 

tos Jegais, d�reta e ou sanciono e promulgo a 1ega11te Resolqlll, 
Art. 1• � Ftca- a llunlclpalldade autorizada a conceder t 

AJsoctação Allellca "Ag_u1a fie Ouro", com sede à rua � 
n• 439, em VIia de Ca"3, u111 auxílio tle CrS 2 000,00 (dela 
cr

azelr
::/: :!O - A dospesa com a execuçto desla Rno .... 

correrá à conta da Verba 384-Subvenções e Auzlllos, da •• 
lel anua da Munte'lpatldade. 

Art. 30 - A presenl� Resolução entrará em vigor oa dall 
de sua publicação. 

Art. 40 - Revogam-se as disposições em contrario. 
Preleitora Mooicipal tle Nnn lgausú, 20 de feyereiro de 11112-

LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 

RESOLUÇÃO M 235 - ·;.;,:;;;;.. o conceuão de •• 
poro ltt11Yltlod.t1 ccu11.a�ales.ccu. 
A C1mora Mu�lpal de Non lgua.nú, por seas reprose•­

tcs: legai!, �ereta e •• 11ncloao e promulgo a seguinte Besola� 
Arl I• - Fie.a o Poder executivo autorizado ll..l..U: 

coni c,s lO,Q00,00 (dez mil cruzeiros), • eonstr-.çlo de. U!" 
reto carnavalesco, em Mesquita, 1• dlslrlto deste llu

�
fidf 

Arl. 2, - A desp,u com a execuçlo d�• ,tiíl 
correrá à eonl• da Verba 384 -Subvençl!es e Auxl(ios, 1 
1 1 A�ua da Munlcipalldadc. . dall e 

Arl, 3• - A presenle RHoluçlo entrar• i!m •rgM,.. 
de sua publicação. 

Arl, 4< - Revogam,se as disposiçõe1 em conlrarlo, 
Preleilora Muai•ipal de Nava lgllflH�,20 do l•vr,.irc,,M �­

LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 
a div•tt•• fn1tlh1lf6••· 

01 r&pui1ec1'4ft �vos para I ncubação e eon11a1110. A C�mara ra:ooicipal de Nova 
í
g

••r;:· r:.::iote Rosoloçllo 
D • o r ,, t o !'º 7 :,Ji>l ntos de 1 d ia - todas ª" aeg,.fel ras. t•• legai•, derreta • ou uoeiono • 1>romu 

I da a conceder 
iul•• Frangui nhas de 8 e 12 semanas. Art. 10 - fica a Municipalidade auto�11�

ª 

na importanc!J O Pr•teito Huol•lpil d• No•• l,coaml, o�ando du Frangas e m Inicio de postura. às insliluiçõe1 abaixo discriminadas, um ªº."re,UzaçJo das fes-
1301 que Ih• 110 confer�s i.,la 1,i;:,.la,;l• e111 vrgor, e gal lnba!II da ra"a de CrS 1 1 .000.00 (onze mil cruztlros), para,

d f{oxo : E T A Pr.sng os para me11a . � 
lividadea earnavai,scas li• 1952, em l!t:llo C1$ 3 000.00 D E C R 

�. r• "V odiglo" New Hempshlre. 
a) Esporte Clube Bdtord Hoxo • 3 000 00 Arl 1• _ f'lca conshlerAd<> facutllllvo o ponto � ,  11 

r 
à G Ja a (lfD de ob•ervar a• su11• b) Clube dos Quar,nta • 5 U00,00 , rtltões publlcas muntclp•I•. nos proximoa dl,. :r.l. 1,1,. ,i, Faça uma vl�lta ta�ªie� 0 t1eu tthttetntl de t:1·iar - e) P,r.1 o ror.:to ç:\o detla Resoluç-Ao � 1 corrente, segunda e térç,. fdr:1 de: carnaval t qu1rr.-t 

\ 

modernts•lma• lu•du iicub;;iora autumàUca 

. .
. 
"llu<:l,eye Arf. 20 - Aa dtspeaaa com a exocu 

'e Auxilio•, da a1u · I i'.,ias «•P•ch va,nenk e conhecer B 1?_!:8º 

capacldade p�ra a2.ti40 ovo•. correrlo à conta da V'orba 384-Subvtnçõeo c 'Arr. 2• _ �evotrÍm 1,. is ,llfpqi,J�• ..., cof1ta11j). 8trea.ro.Uue1 ' com '"U' a st•'" tJ111ta uo ld Anua ,da M�idpalid;�� 
Reaolução tnlrtrA e:n vigor n.1 d"l:1 • Rt�tinre.,e, publique. ,e c..• nuSJV,..t se 1961 .Agwa,dn,,,,us •'ª"''::' M!;:';

d
! ,SJ)nlo ,,t,1tuns1J. 

d 
Art.

br.-rã
o
A prtl 

. Ira r io. Pnffltou lduall'if'.i l Jo NovJ Tsu11�1d, �! de ,�,,reiro d• fJ.OX tj 2' 1 • C rarllu e •ua pu ....,.., . d' s·,-OJ!!I em coo ' r:., • .a.1 .. 1.1 .. , G arita - Bairro «• • , 
1 

Arl. 4• - RevoKam·•• .. ISPO ''21)Je tuveroiro do l �u-
LUIZ <.,Ul�\Ai� r-Eatroda da U ESTADO 1)0 RIO Prel•ilura Vuoi,ipal de Nou lgousd, 

j.�
_ l'irl•ilo 

l .. ,.. .... .,. .. 
�:!�:�
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-�
A 
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